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MINISTRO JUSTIÇA

Aos desassete anos da sua dispensasse a sua colabora- quanto nada lhe peço ou que-

existencia, agosto de 1869, viu ção no ministerio, emquanto ro: nada pediret ou quererei.

O Campeão assumir o alto car- durassem os trabalhos dos

go de ministro da justiça um concursos.

dos seus primeiros redatores, e

agora, prestes a entrar nos

sessenta e tres, vê elevado ao

desempenho das mesmas tun-

ções um seu outro redator,leal

e dedicadissimo amigo, o sr

dr. José Maria Vilhena Barbo-

sa de Magalhães, como consta-

ta este decreto:

«Usando da faculdade que me

confere o n.° 1.' do artigo 47.'

da Constituição politica da Re-

publica portugueza: hei por bem

nomear o cidadão Rae Maria Vi-

lhena Barbosa de agaihães pa-

ministro da marinha assim o te-

nha entendido e faça executar.

Paços do governo do Republica

em 2l de dezembro de 1914.-

Manuel de Arriaga-Vitor Hugo

de Azevedo Coutinho.›

(Dlarlo-do-govemo, n.° 297--2.ll se-

rie, de 21 dezembro de 1914.)

A escolha do sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães para a pas-

i to, «injustiça eta sua »act-timão

e' anterior á publicação deste

decreto. Data do dia em que

ficou organisado o atual mi-

nisterio. Porque se procedeu

assim,dizem- no os nossos pre-

sados celegas O Mundo e o Se-

culo:

Por que não assumiu a esta

dejustiçao sr. dr. Bar osa

de Magalhães

«O sr. dr. Augusto Soares

ficará interinamente a gerir a

pasta da justiça, porque os

vogais do juri dos concursos

para assistentes da faculda-

de de direito e o reitor da

universidade pediram ao ilus-

tre diretordaquela faculdade,

sr. dr. Afonso Costa, que in-

terviesse junto do sr. Victor

Hugo de Azevedo Coutinho

para que O sr. dr. Barbosa de

Magalhães não assumisse

por emquanto a gerencia da

pasta da justiça, visto ostra-

balhos do concurso irem mui-

to adiantados. O sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães deve to-

mar conta dos _negocios da

justiça-depois do dia Zl.›

O Mundo de 13 de dezembro.

O Diario do governo pu-

blicou ontem, em suplemen-

to, os decretos de exonera-

ção do gabinete demissiona-

rio e de nomeação dos no-

vos ministros, á exceção do

que se refere ao sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães, ministro

da justiça. Esse decreto não

vai, por emquanto, á assina-

tura, por motivo dos concur-

sos que se estão efetuando

na faculdade de direito na

universidade de Lisboa. 0 sr.

dr. Barbosa de Magalhães faz

parte do juri, e como a sua

substituição, nesta altura,

trouxesse inconvenientes, os

professores daquela faculda-

de pediram ao sr. Vitor Hu-

uo de Azevedo Cantinho que

xp- ,_

l

ra exercer O cargo de ministro da

justiça.

O Presidente do ministerio e

O Secqu de 13 de dezembro.

De como foi recebida em

todo O paiz a nomeação do sr.

dr. Barbosa de Magalhães dão

testemunho inconfundível os

seguintes extratos dos nossos

colegas da imprensa:

Carta de ¡lisboa-

Lisboa, 13 de dezembro.

O ministerio e', todo, 'de

democraticos, e portanto ra-

dical. Não o avaliarei senão

pelos actos futuros, visto co-

mo estou fora de toda a vida

politica e nem sequer tive co-

nhecimento, pela minha tedio-

sa e dolorosissima doença, dos

incidentes da sua organisação.

O sr. Victor Hugo de Azevedo

Coutinho, oficial da armada,

professor, presidente da carna-

ra dos deputados, tem incon-

testavelmente posição pessoal

e, rebater-pra P9d“,$e_f en-

carregada' de formar gabinete,

como já o fôra o sr. Braam-

camp Freire, presidente do Se~

nado, O qual sossobrou. Do

sr. Alexandre Braga, quando

partiu para o Brazil, escrevi

largamente no Pai¡ do Rio de

Janeiro, enaltecendO-lhe os

grandissimos talentos de ora-

dor. Não me mandou sequer

um bilhete, a agradecer, e tal-

vez nem lêsse. Fiz esse artigo

por ser um acto de justiça e

e por entender que procedia

bem em ajudar, sem ele m'o

pedir, um portuguez de alto

valor, porque não ha duvida

que o sr. dr. Alexandre Bra-

ga honra, nas condições de

eloquencia,o nome de seu paiz.

Destaco os-srs. drs. Bar-

bosa deMagalhães e Augusto

Soares. O primeiro é filho de

um condiscipulo querido; seu

pai era pessoa de rarissim) ta-

lento, parlamentar cuja estreia

foi a mais brilhante que ouvi,

e politico de rara infelicidade,

para quem o seu partido foi

sempre desabrido e ingrato.

Jurisconsuito distintissirno, dei-

xou muitas Obras de extraor-

dinario valor. Pois nunca al-

cançou sequer o logar mais

eminente da burocracia, ha-

vendo sido apenas um sim-

ples sub-director geral do mi-

nisterio da justiça! Seu ñlho,

por todos os motivos, encarna

as qualidades paternas. As

nossas relações não são da

mesma estreitissima intimida-

de que con seu pai que, se

bem me lembro, foi por mim

feito sub-director geral do mi-

nisterio da justiça; mas são

muito efectuosas, foram-n'o

estreitamente durante a mo-

narquia. Hoje, é chefe da ma-

gistratura e, portanto, meu su-

perior hierarquico, que daqui

cumprimento. Posso fazei-o

com tanto maior desassombro

t w

O Primeiro de

de dezembro.

l

Ministro da justica

Dr. Barbosa de Magalhães e

«Faz parte do novo go-

verno um conterraneo nosso

janeiro de 15

.deputado da nação, sr. dr.

Barbosa de Magalhães.

“Herdeiro de um nome

ilustre, jurisconsulto dos mais

distintos, s. ex.a ha de afir-

mar nas funções do seu alto

cargo as suas qualidades de

inteligencia e de carater, que

otornaram uma das figuras

-O nosso ilustre amigo, dr. dennaior relêvo no Partido-

de Magalhães. E' 0 ministro

da justiça, e se alguem pode

estar bem numa pasta go-

vernamental, é O dr. Barbosa

de Magalhes, que é um advo-

gado distinto, um juriscon-

sulto e hoje, um professor de

direito da universidade.

Saudamo lo como corre-

ligionario, amigo e patricio

nosso, lamentando que entre

num governo que pode vir a

ter uma vida muito acidenta-

da e dificil, que de forma ai-

guma poderá deixar brilhar

o seu talento»

Q

«Tomou já posse da sua

pasta o sr. dr.- Barbosa de

Magalhães. O acto foi reves-

tido de singular e extraordi-

naria solenidade, regorgítan-

do de amigos e correligiona-

rios do novo titular as salas

do ministerio.

No acto falaram os srs.

dr. Afonso Costa, ministro

dos estrangeiros dr. Augusto

Soares, dr. Germano Martins

e dr. Candido de Figueiredo,

que prestaram ao nosso ilus-

tre conterraneo as mais ca-

lorosas e merecidas homena-

gens»

A Liberdade (Aveiro) de 27

de dezembro.

nr. Barbosa de Magalhães

«Foi nomeado ministro

da justiça, havendo já toma-

do posse do seu cargo, O nos-

so ilustre correligionario e

 

José Maria Vilhena Barbosa rãtubiicano-portuguez.

AO novo ministro,os nos-

sos cumprimentos»

O Rebate (Coimbra) de 24 de

dezembro.

0 novo ministro da justiça

«O sr. presidente da Re-

publica assinou ontem o de-

creto que nomeia ministro da

justiça O sr. dr. Barbosa de

Magalhães. Velho amigo nos-

so e herdeiro de um grande

nome, O dr. _lose Maria de Vi-

lhena Barbosa de Magalhães

foi sempre um talento e um

carater, evidenciando essas

qualidades desde a vida es-

colar até á vida publica. Es-

tudante em Coimbra, paten-

teou desde logo as suas Opi-

niões democraticas. Organi-

sada a Republica, manteve -se

ao lado do Partido-republi-

cano-portuguez, servindo a

cedivel dedicação. O novo

ministro toma ámanhã posse

da sua pasta. ›

O Mundo de 21 de dezembro.

t

Ministro da justiça

Como noticiámos, tornou

hoje posse da pasta da justi-

ça O sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães. AO acto compareceu

todo o pessoal graduado e

menor do ministerio e gran-

de numero de deputados, se-

nadores e amigos pessoais.

dade de telegramas felicitan-

do-O.

jornal-de-noticins (Porto) de

23 de dezembro.

0 novo ministro da lustioa

E saudado pelo sr. dr. Afonso

Costa, pela magistratura e por

grande numero de amigos pessoais

 

e politicos.

Recebeu O sr. dr. Barbosa de

Magalhães, ilustre professor, ju-

risconsulto e parlamentar, ao to-

mar ontem, pelas 12 horas e meia,

posse do seu cargo de ministro

da justiça, as homenagens caio-

rosas de s. ex.“o ministro dos

estrangeiros, do grande estadista

dr. Afonso Costa, de muitos ou-

tros parlamentares e membros

graduados do Partido-republica-

nO-portuguez; da magistratura, do

funcionalismo do ministerio, de

varios amigos pessoais, etc. Nes-

sa manifestação, a que concorre-

ram algumas centenas de pessoas,

foi eloquentemente patenteado O

grau de apreço em que são tidas

as qualidades de talento, de tra-

balho e de honestidade do nosso

querido amigo e quão acertada

foi a escolha do seu nome para

a ardua mas honrosa paãtahda,

.' ustiça. O ilustre ministro mães-

trangeiros, sr. dr. Augusto É _oa-

res, que interinamente estava ser-

vindo naquela pasta, sauda em

Barbosa de Magalhães O advo-

gado, o professor e o parlamen-

tar distiniissimo. Dispensa-se de

lhe apresentar os funcionarios

que vão servir sob a sua direção

inteligente. Foram seus compa-

nheiros de ontem, são seus su-

bordinados de hoje, e da sua

lealdade e dedicação é fiador O

proprio ministro, a quem tem

muito prazer em dar a posse. Não

pode, entretanto, deixar de espe-

cialisar O diretor geral dejustiça,

sr. dr. Germano Martins, que, pe-

la sua dedicação á Republica, pe-

lo seu carater, pela sua inteli-

gencia e pela sua bondade, bem

merece os mais rendidos louvo-

res.

0 sr. dr. Afonso Costa, recor-

dando que foi aii, naquele gabi-

nete, que se começou a Obra da

Republica, cumprimenta carinho-

samente 0 sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães, que conhece dos bancos

da universidade de Coimbra e

que tem tido ocasião de apreciar

atravez da sua brilhante vida pu-

blica. Foi O novo ministro um

devotado e inteligente colabora-

dor nos seus trabalhos sobre o

anti-congreganismo. Possuidor de

um famoso talento e de uma im-

pecavel correção, tem-se afirma-

do, no campo do direito, um pro-

fessor distintissimo, intrepretan-

do e compreendendo O espirito

do educador moderno; no fôro,

um jurisconsulto sabedor; no par-

lamento, um dos seus membros

mais apreciados e que mais jus-

tificadamente orgulham a maio-

ria da camara. Tem o sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães, pela sua es-

pecial competencia, um trabalho

importante a realizar, um imenso

serviço a prestar a magistratura:

a reorganação judiciaria, a qual

constitue a segunda parte da

obra ali efetuada por ele orador

e continuada, mas não concluída

por falta de tempo, pelo sr. dr.

Alvaro de Castro. Ao sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães não falta pre-

paração pratica e judicial para

esse cometimento. E o sr. dr.

Afonso Costa reiterando as suas

saudações ao novo ministro, di-

.
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lhães recebeu grande quanti- Martins, que considera um funcio-

nario modelar, e ao sr. josé Cal-

das, cujo talento exalta em en-

tusiasticas palavras.

O sr. dr. Germano Martins

manifesta a sua prande satisfação

em vêr na cadeira ministerial O

seu amigo querido e correiigio-

nariO distinto, dr. Barbosa de Ma-

galhães, seu subordinado de on-

tem, e aquele logar conduzido

por legítimo direito de conquista.

Perfeito conhecedor do mecanis-

mo do ministerio, onde inteligen-

temente tem servido como chefe

de repartição, da o novo minis-

tro todas as garantias de servir

com acerto e proficiencia O seu

espinhoso cargo e de defender

vigorosameute os altos principios

da justiça e da Republica. E, fei-

tos os seus cumprimentos afe-

tuosos, cabe-lhe agradecer aos

srs. drs. Augusto Soares e Afon-

so Costa as referencias amaveis

com que O distinguiram e muito

penhoraram. Em nome dos che-

fes de re artição do ministerio, o

sr. dr. andido de Figueiredo

cumprimenta tambem O dr. Bar-

bosa de Magalhães. Dupiamente

se congratnla com a sua eleva-

ção a ministro. Ele, orador, que

é um dos mais velhos funciona-

rios daquele ministerio teve a

'honra de contar entre os seus

'adegas o pai do novo ministro

jurisconsulto "distinto, burocrata

na verdadeira acepção, ao qual

nem sempre foi prestada inteira

justiça. Compensa-se agora no

filho, que nobremente segue as

nobilissimas tradições do pai, o

apreço menos justo em que por

vezes este foi tido. E' por isso

que duplamente se feiicita pela

nomeação do dr. Barbosa de Ma-

galhães. 3

O novo ministro diz que foi

elevado aquele logar, cujas res-

ponsabilidades conhece muito

bem, pela alta consideração de

s. ex.“ 0 presidente da Republica

e por imposição da disciplina

partidaria. As deficiencias do seu

saber serão supridas por uma

grande boa vontade e dedicação.

A dentro do programa do gover-

no, e sob o ponto de vista geral,

todo O seu esforço será prestado

na consolidação e na defeza da

Republica. No ministerio da jus-

tiça será o fiador do recto e exa-

to cumprimento das leis não só

do regimen mas que respeitam

aos cultos e nomeadamente da

Separação. Sob O ponto de vista

especial da magistratura, toma O

compromisso de trabalhar devo-

tadamente na organisação judi-

ciaria, de molde a difinir a situa-

ção dos magistrados, a dar-lhes

as maximas garantias de inde-

pendencia, e, emfim, a regular

convenientemente a administra-

ção da justiça. 0 Codigo-penal,

o Codigo do processo penal c a

lei do inquilinato vão merecer-

lhe tambem toda a atenção. Con-

fia que a ilustre comissão que es-

tá remodelando o codigo e da

qual faz parte o eminente profes-

sor, sr. dr. Caeiro da Mata,o coa-

djuvem de modo a poder fazer a

apresentação desse importante

trabalho ao parlamento.

0 sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães endereça os seus agradeci-

mentos aos srs. drs. Augusto Soa-

res, Afonso Costa, Germano Mar-

tins, Candido de Figueiredo, Jose

Caldas e a todos os presentes, e

sauda o pessoal do ministerio,

com cuja dedicada colaboração

espera contar.

A seguir, efetua-se a formali-

dade da leitura do auto e da pres-

De Varios Ponto do P311, rige-as tambem muito sinceras e tação do 'uramentO, sendo aque-

o sr. dr. Barbosa de Maga- calorosas ao sr. dr. Germano le assina o por todos os presen-

causa democratica com inex~j

 



es, entre os quais se contavam

05 srs.

Drs. Augusto Soares e Afon-

so Costa; Ernesto Navarro, re-

tlrescntando o ministro do fo-

mento; drs. Mario Calixto, Godi-

nho do Amaral e Germano Mar-

tins; ministro dos Paises-baixos;

(lrS. Abel de Pinho, presidente

do Supremo tribunal de justiça,

Pestana de Vasconcelos, Teixei-

r;t de Azevedo, presidente da Re-

lação de Lisboa, Augusto de Cas-

tro, Nunes da Silva, Souzae Me-

lo, Oliveira Guimarães, Agosti-

nho Soto-maior, João Batista de

Castro, Costa Gonçalves, José

Osorio da Gama e Castro,Olivei-

ra Batista, Vicente Luiz Gomes,

Basilio Veiga, Manuel Fernandes

Pinto, Afonso de Melo, Carlos

Quadros, Francisco Mendonça, jo-

se da Encarnação Granado, Ber-

nardo Nunes Garcia, Almeida Ri-

beiro, Pedro de Castro, Miguel

Crespo, Matos e Silva,Henriques

da Silva, Joaquim Veloso Abran-

clies, josé Caldas, Candido de

Figueiredo, Armando Canela, Gui-

lherme Viana, Luiz Vidal,Augus-

to de Oliveira, Eurico de Seabra

e Alberto Teles, Elisio de Melo,

Mariano Ludgero, presidente e

vogais da Camara municipal do

Barreiro, drs. Acacio Furtado,

Abranches Ferrão e Emídio da

Silva, Augusto josé Vieira, drs.

Daniel Rodrigues, Rodrigo Ro-

drigues e Souza Fernandes; Ar-

tur Costa, drs. SouzaJunior, Pai-

va Gomes e Elisio de Castro, Jo-

se' Bessa de Carvalho, dr._|oaquim

José de Oliveira, Tomaz da Fon-

seca, dr. João de Barros, general

Encarnação Ribeiro, coronel João

Miguel Dias, Humberto Soberal,

Antonio Augusto Ferreira, drs.

Pedro Chaves e Simões Baião,

capitão Helder Ribeiro, capitão

Vitorino Godinho, dr. Emídio

Mendes, Antonio Barroso Perei-

ra Vitorino, drs. Domingos Pe-

reira e Xavier da Silva, _julio Pe-

tra Viana, dr. MiguelTubin, Gre-

gorio Fernandes, Luiz Derouet,

dr. Macedo e Castro, dr. Carlos

de Oliveira. Eduardo Placido, jo-

sé Fernandes Grilo, joão Pessa-

nha, deputado; Augusto Ribeiro

da Silva, drs. Manuel Merela, josé

Teixeira de Azevedo, Vaz Ferrei-

ra e Vicente de Almeida Ribeiro,

Montenegro dos Santos, drs. Eli-

sio de Castro, Sousa Couto, _joa-

quim jose' de Oliveira, Mota Vei-

ga, Souza Fernandes, joão Eloie

Augusto de Matos Cid, Silverio

Augusto Barbosa de Magalhães,

Firmino de Vilhena, coronel joão

Maria Lopes, dr. Adolfo Mota,

,Julio Guerra, Francisco Coelho

Reis (Pedralva),_joão Carlos Mar-

,ques, Daniel Ferreira de Matos,

dr. Manuel Pereira da Cruz, Fran-

cisco Lopes Mega, dr. Claudio

Olimpio, Carlos Méga dr. José

d'Assis Coelho, Mario Salgueiro,

Campos Pereira, drs. Ramos Pe-

reira e Peireira Reis, Luiz Firmi-

no de Vilhena, Alberto Souto,

deputado.

O sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães recebeu tambem um eleva-

dissimo numero de telegramas de

felicitações.›

O Mundo de 23 de dezembro.

«It-

Dr. Barboa de Magalhães

Acaba de ser elevadoa mi-

nistro da justiça este ilustre fi-

lho de Aveiro, que pela sua

inteligencia e dotes de trabalho

conquistou um logar de des-

taque no fôro portuguaz.

Parlamentar distinto, uma

das figuras mais simpaticas do

partido democratico, o sr. dr.

Barbosa de Magalhães ha de

justificar na sua passagem pe-

lo ministerio da justiça o seu

grande talento e o seu grande

amor á causa publica. E' um

novo de quem muito se espe-

ra; e umtrabalhador incança-

vel, como o provam os seus

multiplos trabalhos dispersos

no fôro portuguez.

E, lente da universidade

de Lisboa, logar que conquis-

tou por concurso; e quando se

reunem predicados desta na-

tureza, temos a convicção de

que a escolha não podia ser

mais acertada.

Poderá s. ex!, na atual si-

tuação politica, no estado de

desalento a que isto chegou,

dar ao paiz uma esperança' de

vida nova. organisando a so-

cie iade portugueza, garantin-

do-lhe o soccgoe a paz, dan-

do-lhe uma confiança absolu-

ta nos seus destinos? Oxalá

que sim.

Não faltam a s. ex.“ recur-

           

  

  

  

  

  

   

   

  

   

   

 

   

   

   

    

   

  

sos inteletuais, valor e presti-

gio, e se fôr preciso para bem

desempenhar o espínhoso car-

go a que foi elevado, o auxilio

de todos, ainda daqueles a

quem a descrença levou á mais

completa indiferença pelas coi-

sas politicas, estamos certos de

que esse auxilio lhe será pres-

tado em homenagem ao seu

talento e ao seu grande amor

á liberdade.

Não somos politicos mili-

tantes, não temos partido, guia-

nos apenas o desejo de acer-

tar.rde prettarmos, nos limites

das nossas forças, todo o nos-

so auxilio a quem dele careça

para bem dirigir e administrar

o paiz, dever que assiste a to-

do o cidadão, pois só assim

poderemos levantar a patria e

conciliar a familia portugueza.

Queremos uma polica em

que haja igualdade de direitos,

liberdade absoluta, embora su-

jeita á maxima responsabilidade

destituida de odios pessoaes,do-

minada pela recridão e pela

justiça que deve ser adminis-

trada a todas.

Oxalá que sua ex.l enve-

rede por esse caminho, pois

terá assim o aplauso de todos

a quem não cega o faciosismo

politico e que só desejam ele-

vareengrandecer a sua pa-

tria.

Esses é que são os verda-

deiros portuguezes, os verda-

deiros patriotas.

Apresentando a s. ex.a os

nossos respeitosos cumprimen-

tos, fazemos votos para que

veja coroados do melhor exito

todo o seu interesse e boa von-

tade em bem desempenhar o

alto cargo a que acaba de ser

elevado, o que muito o hon-

ra e a terra que lhe serviu de

berço.<

Correio de Aveiro de 20 de

dezembro.

Dr. Barbosa de Magalhães

Tomou na terça-feira pos-

se do cargo de ministro da

justiça o nosso amigo, sr. dr.

Barbosa de Magalhães, filho

dtíeàg'rande advogado avei-

rerise dó mesmo nome, já fa-

lecido, deputado e lente da

faculdade de direito na uni-

versidade de Lisboa. Muito

lalentoso e'trabalhador, o sr.

dr. Barbosa de Magalhães

creou dentro do seu partido

um logar de tanto destaque,

que uma votação unanime

elevou-o agora ao alto cargo

de ministro da nação. Nin-

guem duvida que ha de de-

sempenha-lo com aplauso e

louvores porque lhe não fal-

ta competencia, nem um gran-

de amor á Republica.›

Independencia de Águeda de

26 de dezembro.

Notícias politicas

«O sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães tomou hoje, de facto,

posse da pasta. da justiça,

que. como se sabe, estava sob

a regencia interina do sr. dr.

Augusto Soares, ministro dos

estrangeiros. O acto foi mui-

to concorrido, usando da pa-

lavra os srs. drs. Augusto

Soares, Afonso Costa, Ger-

mano Martins, Candido de

Figueiredo e, por ultimo, o

sr. dr. Barbosa de Magalhães,

que promete defender a Re-

publica, fazendo cumprir as

suas leis de defeza. Tinha no

seu programa a reorgani'sa-

ção judiciaria e declara que

fará cumprir a lei da Separa-

ção, sem violencias, mas sem

fraquezas. Agradece a com-

parencia de todos os presen-

tes e as palavras que lhe fo-

ram dirigidas.

Em seguida foi lido o au

to de posse, que todos ass¡

naram, tendo sido o novo mi-

nistro muito cumprimentadm

0 Comercio do Porta de 23

de dezembro.

   

           

    

 

   

     

  

   

       

   

   

  

Ministerio da justiça-01hs

noticias

O sr. dr. Barbosa de M!-

galhães tomou hoje, de tecto,

posse da pasta da justiça, que,

como se sabe, estava sob a re-

gencia interino do sr. dr. . A“?

gosto Soares, ministro do¡ oi¡-

trangeiros. O acto foi muito

concorrido, usando da pala-

vra, em primeiro, logar o sr.

dr. Augusto Soares, que sou-

dou o seu novo colega,-di_s-

pensando-se de fazer o apre-

sentação do pessoal, visto o

sr. dr. Barbosa de Magalhães

ser funcionario do ministerio,

  

  
  

  

  

  

 

  

  

  

  

 

   

  

 

   
   

  
   

  

  

  

   

    

  

   

      

   

 

  

Depois falou o sr. dr. Afon- Su

so Costa, que traça o perfil do “mas d

novo ministro, dizendo-o, hor-

deiro de um grande nome,que'

tem sabido honrar e enobro-

cer. Diz que o sr. dr. Barbosa_

de Magalhães tem uma gran-

de obra a realisar--a re _.

da organisação judiciario,'#

iniciada pela Republica, ”

ainda não concluída, dize'tiõo

que sua ex.a terá, para auxialbo

na ardua tarefa do ministerio

dois homens de coração e dois

republicanos de sempre: Ger-

mano Martins e Jose' Caldas,

dos quais traça o perfil.

O sr. dr. Germano Mar-

tín; agradece as referencias-oo

seu nome por parte dos dt's.

Augusto Soares e Afonso C04-

ta e diz que tendo sido até

aqui superior do dr. Barbosa

de Magalhães, sente enorme

prazer em ser agora seu ¡tl-

bordinado. *'

O sr. dr. Candido do Fi-

gueiredo sauda o novo minis-

tro em nome dos chefes de re-

partição do ministerio.

Fala por ultimo o sr. 'dr.

Barbosa de Magalhães, que

promete defender a Republi-

ca, tazendo cumprir as leis. de

defeza da Republica. Tinha

no seu programa a reorgani-

sação judiciaria e declara que

fará cumprir a lei da Separa-

ção, sem violencias, mas 35m

fraquezas.

AgradeCe a competencia

de todos os ,presentes e

lavrãs aféctuosas que lho' __

ram dirigidas..

Em seguida, foi lido o au-

to de posse, que todós assina-

ram.

O novo ministro foi muito

cumprimentado por professo-

res, magistrados, amigos pes-

soais e politicos, recebendo-se

no ministerio muitos telegra-

mas.

O Primeiro de janeiro de 23

de dezembro de*1914.

Ministro da justiça

O or. dr. Barbosa de Magalhães tomo

hojo posse do seu cargo

às 12 horas

Como já dissemos, toma

hoje posse, ás t2 horas, o sr.

dr. Barbosa de Magalhães, no-

vo ministro da justiça. Traba-

lhador e inteligente, s. ex.a vai

decerto honrar o partido a

que pertence, manifestando-se

mais uma vez o jurisconsulto

eminente, o professor ilustre

que todos vêem com admira-

ção e respeito. E' 'um novo

que ama a sua Patria, garan-

tia suticiente para que todos

conftem nele. Cumpriinenti-

mos o amigo e valioso corre-

ligionario. O sr. dr. Barbosa

de Magalhães convidou os srs.

drs. Mario Calisto e Godinho

do Amaral, respectivamente,

para seu chefe de gabinete e

secretario particular.

O Mundo de 22 de dezembro.

ñ

dvelro, 12 dezembro.-

.Io-....n-n.n.-ooo..-..o

A constituição do novo

ministerio foi aqui festejada

e aplaudida por muitos, prin-

cipalmente por nele entrar o

sr. dr. Barbosa de Magalhães,

filho do falecido advogado e

deputado do mesmo nome, e

ilustre aveirenSe.

O Comercio da Porto de 17 de

dezembro'

bro.

 

  

 

  

e i'dd'á sua ¡Scrta queimar, cole-'s

Dl'. Barbosa do Magalhães

Tendo terminado, segun-

da-feira ultima, os concursOs

na universidade de Lisboa, de

cujo jurí o nosso ilustre patria“-

cio fazia parte, tomou posse,

na terça imediata, da pasta da

justiça, o sr. dr. José Maria de

Vilhena Barbosa de Mega-

lhães, acto que foi assás con-

corrido, indo de cá bastantes

amigos de sua ex.“; e mais

não foram, devido ao mau

tempo ttns,'e imperiosos afa-

zeres, outros.

Já no pretérito n.° d'Os-

ce :os traçámos quatro pa-

e justiça ao dr. Bar-

bOSa de Magalhães,a quem nos

&Costumámos a estimar desde

o berço.

E hoje, apresentando-lhe

as nossas afectuosas homena-

ens p'ela sua merecida ascen-

iño aos fastigios do poder, e'-

nos grato significar-lhe o nos-

so .rdente desejo que da sua

passagem pelo ministerio da

justiça irradie uma ação lar-

gamente operosa e reforma-

dora, como tanto é proprio

das provadas aptidões e reco-

nhecido talento do sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães.

Os Sucessos de 26 de dezem-

t

0 novo mlnlstorlo

DeSIe distrito, pelo menos,

ternos dots. que saibamos: o

ministro da guerra, que é da

Mealhada, e o ministro da jus-

tiça. dr. Jose' Maria de Vilhe-

na Barbosa de Magalhães, que

é de Aveiro e de cujo nasci-

mento ainda nos lembra. como

se fóra ontem. e a cujo regosi-

jo familiar nos associa'mos, por

então, seu avô materno e' seu

pai, o insigne jurisconsulto dr

Barbosa de Magalhães. nos

honraram com a sua presti-

giosa amisade. Se eles ainda

hoje fossem vivos, quantos

milhares de foguetes o povo,

.que muito lhes queria, teria

brando o rêgosijo de ver um

novo, filho desta terra, eleva-

do ao fastigio ,do poder!

Presentemente, porém, pa-

rece que tudo passa na mais

glacial das indiferenças, o que

não e' justo, porque a cidade

de Aveiro tem direito a orgu-

lhar-so por um de seus natu-

rais ter ascendido ao mais al-

to grau ministerial. A isso o

levaram as inumeras e exube-

rantes provas do seu grande

tal-nto.

E hós, que afastados das

lttctas partidartas, não nos dei-

xamos cegar pelo faciosismo,

nem pelas diatribes, por mais

ferozes que elas sejam. que

avaliamos os homens, Os fa-

ctos e as coisas como mere-

cem, que os encaramos á luz

da razão e da justiça, cumpri-

mos o grato dever de efectuo-

samente felicitar não só o sr.

dr. José Maria de Vilhena Bar-

bosa de Magalhães pela hon-

rosa escolha que sobre si re-

caiu, como tambem esta terra,

que o nóvel ministro saberá

proteger ecujos progressos ma-

teriais aproveitará o ensejo pa-

ra intensificar. Foi durante a

preponderancia de seus avó e

pai que ela prosperou; foi de-

pois, sob a égide do conselhei-

ro Albano de Melo e de seu

filho, o sr. conde de Aguada,

que ela quasi so transformou.

Depois disso, para que

Aveiro e toda esta região ri..

beirinha ficou entregue á mais

desoladora das indiferenças, ao

mais lamentavel dos esqueci-

mentos, ao mais revoltante dos

despresiis l

Depois desses menciona-

dos quatro vultos não apare-

ceu nem um só homem que

embora com louvavel boa von

tecle de prestígio. se seubesse

  

   

       

    

  

 

lmpôr ás cstancias superiores, Em primeiro lugar usouda

conseguindo delas algo dO palavra o sr. dr. AugUsto Soa-

muito que a região aveirense

reclama e carece.

Vai o sr., dr. Barbosa de

_Magalhães ;Sobraçar a pasta

da justiça, uma das mais im-

portantes se não a ,mais im-

portante-do governo dum paiz.

Pois que sua ex.? faça inteira

jostiça a esta terra, defenden-

do-a e protegendo-a, são os

nossos sinceros votos, como

eguolmente os fazemos põr

que o novo ministerio tenha

uma vida larga e operosa na

irradiação das prosperidades

nacionais.

Os Sucessos de 19 de dezem-

bro.

   

                                     

   

 

il

Ministro da lustlca

O sr. dr. Barbosa de, Ma-

galhães, novo ministro da jus-

tiça, continuou ontem” rece-

bendo cumprimentos por mo-

tivo de haver tomado conta

da pasta que lhe foi conñada.

Entre as pessoas que assisti-

ram ante-ontem á posse de s.

ex.', contam-se mais as seguin-

tes:

Antonio Maximo Junior,

dr. Francisco Taborda, gene-

ral Carvalhal, Igberto de Mes-

quita, dr. Anibal de Vascon-

celos, capitão Fernando de

Vilhena, tenente coronel Luiz

de Vasconcelos Dias, drs Al-

fredo de Vasconcelos Dias,

Silverio Maximo e Sousa Cos-

ta; Geremias Lebre, drs. Adria-

no de Vilhena, Caeiro da Ma-

ta, Rocha Saraiva, José Al,-

berto dos Reis. Abraão de

Carvalho, Antonio Leitão e

Evaristo Maia; José Alves de

Azevedo, dr. Ricardo Souto,

Antonio Coelho de Almeida,

Gonçalves Neves, presidente

da camara de Vilan-ova de

Gaia, dr. Jose' Joaquim de Oli-

veira e Guimarães, Humberto

Junqueiro, Cesar de Morais,

Moura Cabral, Eça Leal, Ar-

naldo de Mascarenhas, Fer-

nando Abrantes, Soares An-

drea, Emilio Santiago, Coelho

de Carvalho, Augusto Correia

da Silva Melo, A'utonio do

Nascimento Leitão, Luiz Ca-

nedo e Estevam de Oliveira.

O Mundo de 24 de dezembro.

O

Dr. Barbosa de Magalhães

Assumiu a gerencia da

pasta da justiça. que interina-

mente havia ficado a cargo do

ministro dos estrangeiros, o

sr. dr José Vilhena Barbosa

de Magalhães.

O novo ministro é um ju-

risconsulto de grande renome,

haVendo, por isso, muito a

esperar da sua grande compe-

tencia para o elevado cargo

que lhe está conñado.

Bairrada-livre de 26 de de-

zembro.

0 ministro da lustlça

Tomou hontem posse da sua

' pasta

O sr. dr. Barbosa de Ma'

galhães, titular da pasta da

justiça, tomou ontem posse de

aquele alto cargo, assistindo

ao acto muitos dos seus ami.

gas e correligionarios, entre

eles o sr. dr. Afonso' Costa e

todoo pesso-.il do ministerio.

O ministro, que tambem

recebeu muitos telegramas de

felicitações de diversos pontos

do paiz, esteve de tarde no

palacio de Belem, sendo apre-

sentado ao sr. presidente' da

Republica pelo chefe do go-

verno.

O Seculo de 23 de dezembro.

Í

posso do novo titular

da pasta da Justiça

A

Tomou h -je posse o novt.

ministro da justiça, sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães, assistindo

ao acto alem do pessoal do

ministerio, grande numero

de magistrados, e de ami-

gos pensoais e politicos.

   

res, ministro dos estrangeiros,

que estava interinamente ge-

rindo a pasta da justiça. Sau-

da no sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães o advogado, o profes-

sor e o parlamentar ilustre,di-

zendo dispensar-se, de apre-

sentar o pessoal do ministeti-›,

Visto o sr. dr. Barbosa de Mu-

galhães ser ainda ontem Com -

panheiro dos que hoje tem co-

mo subordinados.

O sr. dr. Afonso Costa co-

meça a traçir o perfil do no-

vo ministro que, senio um ve

lho combatente republicano,

saberá defender o Republica.

Refere-se aos seus princij'ios

de acção e considera-0 her-

deiro de um grande nome,que

tem sabido honrar e respeitar.

No fôro, na catedra e no par-

lamento, o sr. dr Barbosa de

Magalhães tem sabido afirmar-

se distintamettte.

agora que meta ombros a uma

grande empreza: á reorgani-

sação judiciaria que o governo

provisorio não poude realisar

por falta de tempo e que o an-

tigo ministro daquela pasta,

actualmente ministro das fi-

nanças. deixou muito adianta-

da, mas que se encontra ain-

da incompleta. Em seguida re-

E' preciso

fere-se aos srs. dr' Germano

Martins e José Caldas fazendo

o seu elogio e dizendo que eles

serão os grandes coliborado-

res do dr. Barbosa de Maga-

lhães.

O sr. dr. Germano Mar-

tn; dispensase tambem de

apresentar o pessoal, pois o

sr. dr. Barbosa de Magalhães

é do casa, mas ele director ge-

ral, que ontem tinha o novo

ministro como subordinado,

sente-se feliz por ser hoje seu su-

bordinado tambem, pois aque-

le titular da pasta está naquele

lugar por direito de conquista.

Em seguida agradece as refe-

rencias amaveis que lhe ha-

viam feito nos seus discursOs

os srs. dr. Augusto Soares e

dr. Afonso Cosya. _ K

O sr. dr. Candido de Fi-

gueiredo cumprimenta o m¡-

nistro, em nom:: dos chefes

de varias repartições, fazendo

o elogio do sr. dr. Barbosa de

Magalhães e pondo em desta-

que o talento, alta competen-

cia e pureza de caracter do

novo titular da pasta da justi-

ça. O sr. dr. Barb )Sa de Maga-

lhães, por sua vez, agradece

as palavras amaveis que lhe

dirigirem e a comparencia de

todos os prezentes, e promete

solenemente defender a Repu-

blica, sem violencias mas sem

cobardias. As leis de defesa

da Republica entregues á sua

guarda serão cumpridas inte v-

gralmente; a reforma da orga-

nisação judiciaria a que o sr.

dr. Afonso Costa aludira esta

no seu programa. Refere-se

ainda elogiosamente ao sr. dr.

Alvaro de Castro e Antonio

Macieira, antigos ministros de

aquela pasta, e a algumas das

suas leis. Promote tambem

proceder á remodelação da

lei do inquilinato, acentuando

que a lei de Separação será

sempre cumprida _sem exage-

ros mas sem transtgencin, vis-

to ser o grande diploma da

prublica, e de modo a po-

der apresenta-la ao parlamen-

to; trabalhará na remodelação-

do Codigo-penal, na baze do

grande trabalho que é o Codi-

go dc processo penal. Essa ta-

refa pouco lhe custará, diz,

vtsto estar entregue a uma

grande comissão sob o presi-

dencia do sr. dr. Caeiro da Ma...

ta,_de quem faz elogio. Em se-

guida refere-se novamente á

defesa da Republica, pedindo

a todos que acreditem na sin-

ceridade das suas palavras.

Depois foi lido o auto_ de

posse que o novo ministro e '

 



Dctencia que mais ninguem lhe ve lugar a da confraria do 5.3:
reconhece, e louva-o a seu mo-ida Vera-cruz, e no domingo a
do. Nada ternos com isso. Cada“do SS. da Gloria, e ontem a do,
um_ come do que gosta, e se o Senhor Jesus do Bemdito, s rdo
estimavel colega se da por satis- os ramos seguidos de enorme e.
feito _com a mação, a incuria, o _ruidosa multidão, que via, tcrn
desleixo, a falta de tino adminis- illbiio, restabelecidos os antigos

todos os presentes assinaram. senta e cui0 sentir interprem- 33““ Um quadro horrivel te barco, irá nos vapores da-e fraternidade. O residente da Comis- .

O Sl'. dl'- Barbosa de Maga são-executiva, Beijnardo de Sousa Tor- Os jornais de Paris dão quela emprezat Beira; Part”“

i ga( e ,Cabo-verde, este des-
lhães foi durante a tarde mui- “3- . . ç .

io cumprimentado Por Profes- 'Aberta a se“ãoi ° Cidadão pUthlda-de às segumtes no- “nado ao gado-
PfeSÍÓenfe apresentou a PTOPOS' tas com'das "O “met de lim dos oficiais que con-sores. deputados. senadores, ,a . .

. . , que a Camara votou por una- campanha de um ofrcmi bá- . . _ , ._
magistrados mesmos amigos, nmmade' de congratulação pda vam do 5.., regimentasecção tam seguu e 0 tenente med¡

   

      

   

  

   

    

 

    

    

   

   

   

  

   

  

  

   

  

   

  

     

   

    

  

  

  

    

   

  

         

   

  

                                            

   

  

 

   

      

    

   

   

   

   
  

   

  

   

   

                

  

 

   

           

  

 

  

  

  

   

     

  

 

  

       

  

         

  

  

   

         

   

      

  

  

  

      

  

   

   

  

    

     

  

 

   

  

  

 

co nosso es do tr¡ i e tratiyo que aí vaí,tanto melhor pa- uzos sem ofensa das leis ou das

elCri M i h P rt d 23 de Sgixiàadàiignitiiããr gfhgidlgnsgda de metralhadorasi recente' ariiigo sr drirjoasé Mgiiacsga- r“ s" P““ ° "53m d'°P°P°'aça°i “em“ de ninguem-
on an a ( o o) e r mente aprisiorlado pelas tro_ i ° - para o decoro,e para asegurança No proximo dia 6 deve ter

dezembro. mais elevada gra nação social,

' s* inteletual e politica, que são ga-

Mlnlsgm da ¡usuça rantia da mais correta, mais no-

_ _ bre e mais patriotica conduta ad-

Já assumiu a gerencia dos ministrativa na atual e dificil con-

negocios do ministerio da jus- iuntura, que o paiz atravessa,- e

,ka O 5,.. dr_ Jose' Maria de entre os quais avultao nome sim-

' _ patico e preponderante dum ilus-

vuhena Barbosa de Maga tre filho desta terra, o dr. José
lhães, novo eilustre titular da Mana Vilhena Bahasa de Maga-

res, de cavalaria 8.

«O sr. bispo de Ango-

la D. João de Lima Vidal,

atualmente licenciado na sua

casa“ desta cidade, renovou

o seu oferecimento paraacom

panhar proxima expedição

militar aquela província.

publica e individual e que ele lugar a quarta e ultima entrega,
nau serve. Não tem a capacida- a do Senhor Jesus da Gloria,
de necessaria, não tem autorida- ue revestiu sempre o maior bri-
de moral para o desempenho do l o e que neste ano o atingirá
lugar. tambem.

Ha muito que ele ai está. Ci- Destas festividades derivam to-
tem-lhe um serviço de utilidade das as que se realisam pelo ano
ou sequer uma debil prova da adeante, entre as quais as da Sc-
compreensao das suas funções. mana-santa, Quarenta-horas, etc.
Ninguem rocure, que a não en- Recenseamento eleitoral. - A

pas francezas.

«5 de novembro-Avan-

çamos sob um fogo violen-

tissimo e esperamos o ata-

que da nossa infantaria, que

temos a missão de defender.

Na nossa frente ha numero-

sos cadaveres de alemães,

 

pasta respectiva. ihães. vitimas da nossa propria ar_ contra. lt as acha o Correio que contar de hoje e se undo a leijornal de Anadia de 26 de O facto hontaa cidade que t. . . v¡ I está bem Ha de da“) l. l . .I . Sl n _ m . os icença eeitora em v¡ or, devem serdezembro de 1914. lhe foi berço e que se orgulha de lha a, no ultimo recontro , ento loca para ,he dizer que está mai, entregues. na SÊÇI'LÍaI'la da Ca-

 

lsto é para desesperar.

Depois de larga espera,

o tenente Ehrahrdt resolveu-

se, por ultimo, a atacar. No

momento em que ia asair da

sua tenda caiu prostrado por

uma bala. Foi necessario dei-

xar o ataque para outra oca-

sião.›

«6 de novembro-Todos

teem um medo espantoso a

nossa propria artilharia, que

em todos os combates proje-

ta umas tantas ou quantas

granadas para cima das nos-

sas linhas. Lá da parte dos

francezes não sucede uma

coisa assim. . . ›

c 7 de novembro. -Ao cair

da noite, a artilharia france-

za abriu um nutrido fogo so-

bre as posições que com

tamanho trabalho chegara-

mos a conquistar. A nossa

primeira linha viu-se na ne-

cessidade de retirar a toda a

pressa. O nosso ataque, em

que tantas vitimas tivemos,

foi perfeitamente inutil. A'

nossa frente, nas nossas li-

nhas, são inumeraveis as ca-

daveres..

«9 de novembro-Como

algumas companhias, redu-

zidas todas elas a menos de

40 homens, se retiram para

serem substituídas ,pelo 5.“

regimento de reserva, trata

tambem de as seguir a nossa

secção de metralhadoras. Es-

peramos ordens em 'Ostaver-

ne. Ninguem sabe o que se

passa. Por fim chega o te-

nente-coronel com tres ca-

nhões e ,alguns homens! O

regimento esta destruído.

Restam apenas uns 800 sol-

havê-io sido, e a Camara, salien-

0 digno presidente da tando-o com a sua mais plena sa-

. - . tisfação, presta a devida home-
Comissao-executiva da Ca- “agem ao carater e aos memos

mara m_u'_¡¡0¡pal des“: come' do homem ptestante, do profes-

lho dirigiu ante-ontem, após sar abaiisado, do parlamentar

a aprovação da acta da sua prestigioso e do jurisconsulto

no¡ ao ilustre mi_ distintissitno, registando-o nesta

sçãtslío anàe se 'uime Oficio sua primeira acta da sessão, após

m i g ' o acto da sua posse, em que o

acompanhando a copia da' Senado-municipal de Aveiro se

quela acta naçparte que se lhe fez representar, com verdadeiro

refere: desvanecimento.

EL"” sr. dr. José Maria de Vilhe- A Camara, que ao seu vali-

na Barbosa de Ma aihães Gig!“ mi- .

nistro da justiça_ isboa.'-Aveiro, 31 mento tem recomdo por Vezes e

de dezembro de 1914_ nele tem encontrado sempre um

Ponho, com intima satisfaçãomas decidido auxiliar, espera dever

mãos de v- ex-'. a copia da acta da ses- ao seu demonstrado patriotismo
são da Camara da minha presidencia - -

realisada em 24 do corrente e que aca- e dedicaçao Pela causa pUbhca'

ba de ser aprovada. serviços de decidido valor para

Digite-se v.e›t.¡l relevaramodesta levar a cabo empreendimentos

manifestação do Municipio aveirense, que muito concorreu-,0 para O

ue muito se honra em prestar-lha, e -

;le-lo como significação da vontade una- desenvowlmento e progressos

nime dos seus conterraiieos, deste con- morais e materials deSÍa linda

celho inteiro, que esta Camara repre- terra»

iíiiiiiiiiiitiii ElliillPElli

Na Camara da Haia Realmente é necessario

. pôr um travão a esse grito

Uma nota Interessante de de guerra contra o direito
um dOS ultimos debates na social, com as consequen_

Segunda Câmera dO Haia. ciasindissoluvelmente unidas,

Na OCaS|80 em que se consequencias que se tra-

tratava de uma dÍSCUSSãO re- duzem por todas as destruí-

iativa aos negocios estran- ções emanadas da desum_

geif08› 0 deputado SaVOl'nin- ção primacial o esmagamen-

Lohman. membro do partido to do direito 'das gentes.

cristão historico, ¡nsurgiuV-se Quando se' ouve uma voz

contra a doutrina alemã na erguer.“ em derem dos fra-

qual a 'força constitue o di- cos -e dos humildes, ha uma
reito e contra a afirmação de esperança de que nem sem_

que as necessidades militares pre o direito 'da força na de

Í“Stifícam as VÍOIaÇÕeS da vencer, desde que os povos
neutralidade, dizendo: defender o que nata_

.Tais doutrinas repugnam ralmente tem de se defender

á consciencia dos povos; por hoje ou amanhã.

que está mesmo muito mal. Des-

locaram-o do ponto em que po-

dia. estar sem escandalo de

maior. Não pretendamos que

se lhe tire o lugar de que ainda

não_ foi exonerado. Tão sómente

pedimos a sua substituição entre

nós. O cargo não e' para os seus

debilitados hombros, nem as res-

ponsabilidades dele para a sua

minguada capacidade. Não tem

a craveira e inteletual neces-

saria. Não pode sêr, não po-

de sêr. A sua passagem pelos

gabinetes da administração do

concelho e do comissariado de

polieta, marca uma temporada

de desastres. Proseguir é retro-

gradar. O homem deu de si a

triste esperiencia que se tem

Visto. F01 um desastre a sua no-

meação, que 'será uma vergonha

manter.

O Correio está isolado na sua

opinião. E' unica entre tantas.

Para Sever pode serwr. Para

Aveiro, não. E não vamos mais

longe por emquanto. . .

No que toca ao guarda des-

tacado em Es inho, continuamos

mantendo a afirmação que aqui

tizémos. E' oficial.

Pela Imprensa-Entrou, em

meiados do mez passado, no 60.”

aniversario da sua publicação o

nosso presado colega Aurora do

Lima, intemerato luctador, deca-

no dos jornais do Minho.

A' sua ilustre redação, as nos-

sas fclicítações e os nossos votos

pelas suas prosperidades.

oo- O jomal-de-seguros, pri-

morosa reVista que e superior-

mente redigida por um distinto

funcionario superior do ministe~

rio da finanças, o nosso velho

amigo, sr. J. A. Alves d'Aze-

vedo, › dirige ao Campeão. das

Províncias as seguintes lisongei-

ras palavras, que reconhecidos

agradecemos: ^

Campelo das Provincia-Apresen-

tou-se ultimamente muitissimo melho-

rado tanto na parte material, como em

mara municipal, os requerimen-

tos dos cidadãos com capacida-

de para serem inscritos no novo

recenseamento eleitoral deste ano.

O edital convidando os in-

teressados a inscrição' foi pro-

fusamente afixado em todo o

concelho e é ainda hoje publica-

do na nossa secção de anuncios,

constando-nos que serão em

grande numero os requerimen-

tos a entrar.

Vale do Vouga-O sr. dr.

Querubim do Vale Guimarães,

advogado nos auditorios desta

comarca, publicou em volume

as suas Alegações finais num

processo de expropriação por

utilidade publica em que são

embargantes os srs. Atanazio de

Carvalho, de Requeixo, e sua

esposa, e embargada a compa-

nhia franceza concecionaria do

caminho de ferro do Vale do

Vou a.

omo todos os anteriores,

este novo trabalho é tratado com

demonstrada competencia.

Dia a dim-Voltou a tormen-

ta, que parecia ter abrandado

com os primeiros folgores da

semana que finda, tormenta que
foi dura e produziu estragos, co-

meçando de esboçar-se, na ria,

uma nova cheia, que felizmente

não irá longe.

Ha, porem, cam os alaga-

dos, arvores arranca as e plan-

tações destruídas, melhorando

agora o tempo, que oxalá se se-

gure.

Naufraglm-Na 2.' feira ulti-

ma, pelas 2 horas, naufra ou ao

norte do posto fiscal da aguei-

ra a escuna Marcote, da praça do

Porto, para onde se dirigia, corn

carga de cimento, procedente de

Setubal e pertencente a Antonio
José Rebelo da Lima, do Porto.

O barco tinha por mestre Fran.

cisco Gonçalves Viana, de Ilha-

vo e mais 6 homens de tripula-

ção, salvando-se todos apenas

com as suas roupas.

Navio e carga consideram-se

perdidos.

,Anotações do passado (1914)-

Díá 2 de janeir0.-Tomam pos-

se as novas corporações admi-

nistrativas locais. Para a presi-

denc'ia e vice-presidencia do Se-

nado-municipal são eleitos os

srs. dr. Brito Guimarães e Ma-

riano Ludgero Maria da Silva, e

para as da Comissão executiva

municipal os srs. Bernardo de

Souza Torres e Ricardo Mendes

da Costa. '

Dia 3.-0 Campeão diz no

seu artigo de fundo, sob a epi-

grafe de juizo do ano:

«Entramos em novo ano. E se e

certo o que por aí se afirma, em ares

profeticos, em ares de quem descobre

no horisonte sinal anunciador de fome,

peste ou guerra, de grandes aconteci-

mentos vai ser tabiado o ano que ago-

ra entrou»

Dia 4.-Instala-se,nos Paços-

do-concelho, a comissão do re.

censeamento militar, que da co-

meço aos seus trabalhos.

Dia 5.-Deixa o cargo de

administrador do concelho de

[lhavoo sr. dr. Samuel Maia,

ue é substituido pelo sr. José

uerra.

Dia-6.-Iniciam-se os traba-

lhos da nova estrada da Gafanha

daquern á margem fronteira da

Vista-alegre.

Dia 7.-Duas campanhas de

pesca do Foradouro obtem gran-

des lenços de sardinha, fazendo

uma a quantia de um conto, e

outra a de 5 5 escudos.

Dia 8.- m S Jacinto tiram-

se tambem grandes lanços, sendo

um de goo, outro de 800 e outro

de 500 escudos.

Resoluções municipais. - A'

sessão camarária de 24 de dezem-

bro ultimo (Comissão-executiva)

presédíuâo cidadão sr. Bernardo

Torres,secretariado pelo vogal sr.

Alberto AZevedo, com a assisten-

cia dos vereadores srs. Ricardo

Mendes da Costa, ManuelBarreÍ-

ros de Macêdo,Manuel Gonçalves

Nunes, Elias Marques Mostardi-

nha, João da Cruz Bento, Ma- ::ãã gágãaãesãffâfã' em "03” P"“

nuel Silvestre Junior e Jose Nu- o Campeão das hmm““ é um

    

essa mesma razão o mundo a. dados e alguns oficiais. E' ::sudãtânâelilàiêiliprâeêomando as gâgdlàeltããmgeitiggcgânãggtlfàlãítãogtà: (2)?! sargento da guarda fiscal,

¡nteer associa-se á Gran-Bre- os animais na nen-a espantoso ver as"“ amqw' BL ç ' justa reputação, a tem sabido manter sr' welm'_ comandante do POS'
h r t t g ladas as nossas tropas sem ançar "6538 acta um vpto por forma a honrar a imprensa em que [O da C95“ nova com. as Plaças_tan a Para PTO es 8" Fon "a a . . . . de congratulaçao pela organisa- tão dignamente assenta mais_ necessarias e bem assun o cs.- - Quas¡ todos os re imen- ro eito ra mn uemb . . . pinvasao alema na Belgica» g p V Pa g çao do novo ministerio, de que E' por isso que nós, prezando-nos soal do posto da Vagueira, pus_

'l

Notas varias

As armas portuguezas so-

freram um revez em Angola.

E' já conhecido dos leitores

pelos jornais de grande in-

formação, e por isso não alon-

garemos em decrevê-io. Ha

um oficial morto, alguns de-

saparecidos e outros feridos

ligeiramente, entre os quais

um patricio nosso, o capitão

Albano de Melo, que com

valor fez de outra vez a cam-

panha do Cuamato. Feliz-

mente salvo, entrará de novo

em fogo, com os restantes,

tão depressa possamos vin-

gar a insolita afronta alemã.

Ao governo transato ca-

be uma grande responsabili-

tos ingiezes teem os seus an¡-

mais favoritos, que os acom-

panham ao campo de bata-

lha. Agora muitos se uiram

as tropas inglezas a rança.

como aconteceu na guerra

anglo-boer.

faz arte o ilustre aveirense, sr. 2:13:93:: 9:35:: ÊOÁÍMÍÊOJIIHQÊETMO
- _

| osas
dr' "bo“ de legalhacsà relações, satisfação profunda temos em

conceder a ¡Cença e g3 consignar as Suas prosperidades.
dias pedida pela professora O Campeão das Provincia: am-

Ana Augusta Dias; PlÍOU. entre outras. as secções Htcraría. cido notas falsas de 10'000 re'. . . . ' ' ' . 15

Oficmr ao ministro da instru- “0mm“ e scm't'ñca' '_ , _ . , . Os nossos cumprimentos &um imitando grosselrameme. as doçao soliCitando a Vinda imediata cardeal abraço ao seu amam, n°55., Banco de Portugal, prevme-se o
do professor da_ cadeira de escri- presado amigo, sr. Firmino de Vilhena. publico para que, ao receber
turação comchial ¡unto da Esco- ç.. Perfcz na 3,a feira um_ qualquer nota deste tipo, a em.
let-industrial da Cidade, Visto cs- ma meio seculo de existencia o mine, añm de evitar o seu pre-
tarocurso aberto e fazer falta Diarjodemoticias, de que foram ¡uiso_. por menor descuido na
aos alunos aquela aula; _ fundadores Tomaz Quimino An. cobrança, pois qur a nota falsi-

Autorisar o seu preSidente _a maes (Conde de s_ Marçal) e ticada de modo algum pode con.
presidir as arremataçoes dos reais Eduardo Coelho, já falecidos_ fundir-se com a nota verdadeira
municipais e a! assinar os autos Comemorando esta data, O tão imperfeita els e. '
de arremataçao, bem como as “uma colega lisbonense deu um não 6 verdado.-Desmenie-se
escrituras de remissão de fóros magnifico numcro de 32 paginas a noticia de que a camara de
que se forem fazendo; _ e o pessoal que al¡ trabalha cn: Aguada houvesse pedido a su.

Ffagar á_professora de Eixo, u-e ou ao actual director, sr_ dr_ p/ressão de dois comboios do
D_. Clementina Barreto, o subsi- A] ndo da Cunha, uma caneta ale do Vonga. O que é verda.
dio_da renda de casa que habita de honra e uma mensagem_ de é que, pelo contrario, pediu
e nao renovar o contracto em- E' um trabalho muito amsti_ superiormente a conservação do
quanto a ¡unta de paroquia res- co_ Felicitamos cor-dealmcme o comboio n.° i2, que lhe constou
pectiva não proceder as obras Diario-de-notidas. ia ser eliminado dos horarios da
de que a 6833 carece; 40- O nosso presado colega com “hia-

Submeter a informação do Gazela de Coimbra transcreveu Mim “MIL-FO¡ COloca-
tecnico municipal o requerim en- do Campeão, com a cativante re- dO na com““ de Idanha-a-nova'
to de Custodio dos Santos da ferencia do costume, o artigo 0 Sl'- dl'- Silvano MaXimO Figuei-
Benta, marnoto, desta cidade, Duques de Coimbra, senhores de “do L°b° e Sil": d'3158340 de
para construção dum muro, em Aveiro, do nosso exclarecido ca- 33 C135“-
São Bernardo; e marada e ilustre historiador, sr. ..w '“"

Deferir os de Manuel Dias, Marques Gomes.

de Vilar; Luiza de Avila, desta oo- Completou mais um ano
cidade; e Daniel Diniz dos San- de vida o grande orgão da Opi- '
tos Anchão, da Oliveirinha, to- nião rio Porto, o Primeiro de ja-
dos para construções. neiro, a uem felicitamos. Foi jáentregue ao antigo
A Comissão procedeu, por 40- nosso estimavel cama- presidente da Tutoria-cenafim, ao sorteio das obrigações rada, Comercio do Porto, deu on- t¡a[_da-¡nfanc¡a d L- '

municipais do resgate do Merca- tem tambem um excelente nu- ' e '31)an
o nosso presado amigo, sr,

dr. Pedro de Castro, o pare-

cer do Conselho disciplinar

da magistratura sobre o in-

da Manuel Firmino, sorteio que mero de 24 paginas.

recaiu nas de numero 35, 48, 74. “lis entregues,,.-Reviveram,
go, 126, 215. 282, 300, 323, 324, graças a boa vontade com que
377, e 389: e neste ano o assunto foi tratado,

querito que por ordem do ex-

ministro Souza Monteiro fôra

feito aos actos daquele iius-

tre magistrado.

Autorisou o pagamento das as praxes das entregas de ramos,

Esse honroso documento

taram todos os socorros aos nau.

fragos_ recolhendo-os nos seus

respetivos postos.

Notas falsas. -Tendo apare.

Como o presidente tives-

se chamado o orador á or-

dem, o deputado holandez

explicou q-ue não desejava

melindrar nação alguma, mas

simplesmente afirmar que um

apelo ao direito encontra eco . . .
Entre os animais regi-em todos os corações. . , .

, _ mentais mais conheCidos em

Preçomsou a adopçao. de inglaterra, o primeiro é um

um P'Oleto de Paz' Para 'm' bull-dog, de nome Billie, que
pedir as guerras no futuro, pertence ao segundo ,eg¡_

acrescentam? que as Pow"“ mento dos«Royai-iris-Rifles›,
cias secundanas, aprovando- que sam ¡ncolume de ”dos

°i dariam “É“ belo Hemp!“ combates, nos quais se por-
Poderiam dizer ás potenCias tou com honra, como o ates_

que repeusse 9335 PIQlÊw: tam as medalhas com que é
«Não representais a eiVilisa- conderado_

ção mas sim a barbarie.› NO- ñm da guerra anglo_

Mais uma Vez se demons' boer, dois macacos, perten-

tfa que P01' *Oda a_ Parte se centes, respetivamente, aos

reage contra o direito da for- regimentos «Strathcon's Hor- dade neste desastre por não
ça e que pOl' mais PQderOSOS se› e a um regimento escos- haver previsto que as forças

que sejam 03 que ?ele abu- sez, e que tomaram parte em expedicionarias eram um nu-

sem “30 fall-_em mais que (Ea- toda aquela campanha, for- mero insuficiente para uma

var_ a sua_ fumêb P?“iue a 1115- matam no cortejo militar que campanha de tai magnitude.

ÍOUa 383m1 0 elismêb _mesmo atravessou as ruas de Lon- Vão partirimediatos reforços.

"as épocas "1315 ¡Udlmenta- dres. Oxalá, como se crê, cheguem
res 'da humanidade- Mas o animal que tem o a tempo de evitar maiores

Combater por todos os primeiro logarporantiguida- males com perdas de maior

modos o chamado direito da de no serviço das armas, é tômo.

força é um dever, até porque odefunto Bob do «RoyalBer- O primeiro troço, na for-

assim podem evitar-se guer-Ikshire-regimentn. Este cão ça de 2:200 homens, partirá

ras futuras. E' um mai que tomou parte em certo famo- no dia 14 nos vapores da

atingiu desta vez limites ex- so combate sustentado pelo «Empreza-nacionah Moçam-

cessivos, deixando vêr em regimento da india. Saiu com bique, ZaiieePeninsular. Es-

todo a sua extensão o muito uma bala no lombo, e quan- te levará o gado. O resto,

arreigado que estava. Dissi- do voltou á inglaterra teve a 2:000 homens, só poderá se-

mula-lo torna-se impossivel, honra de ser condecorado guir no fim do mez, a bordo

nem mesmo dando lheas for- pela rainha Vitoria. dum vapor inglez e no caso

malas mais atraentes. a de não se conseguir tretar es-
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diversas despezas feitas. que foram em remotos tempos
Pollcia.-O Correio de Avei- as festas por excelencia em Avei-

ro esta contente como comis- ro, na quadra excecionalmente
sal'lu de poliCia. Acha-o bem. festiva do Natal.

Descobriu nele predicados e com- Assim, no sabado ultimo te-

 



     

  
  

 

  
    

  

    

   

     

  

ral e material da patria Que- seu estabelecimento deram a Deus, João Fernandes Mano

fama de que gosa, como sen- Agua Luza e mulher Maria

O sr. dr. Eugenio RibEÍI'O do um dOs primeiros, no seu Carola Agua Luza, Idalina de

é um republicano antigO, com genero, no paiz. Jesus Grila e marido Carlos

serviços á causa e sacrifícios Aveiro, 24-12-19t4 Ançã, Maria Rosa de Jesus

por ela.
a Grila e marido José André Se-

Honrará O cargo. Nós ÍOl- Manual @Oliveira Valerio, nes, Rosalinu de Jesus Grita e

garê'mos intimamente em vêr ¡endo.se-jhe descaminhado um
a Francisco\ Fernandes Mano ,crio do escdvão do segun_

traduzidos em ÍaCÍOS 03 “Os“ carteira que continha alguns Agua Luza, ambos Solicirosa e do oficio, Barbosa de Ma_

SOS vaiiCii'liOS. _ _ papeis de importancia e uma iOtiOS tambem de lihavo, vão galhães, con-em ed'nos de um_

O 3"- dr- eugemo Riba' letra por si aSsinada, vem por Pela Prime!” _Vez á Praça, “O ta dias, a contar da segunda

¡'0 tomouposse 9° se“ cargo este meio prevenir as casas dia 1° de iam“ro Pim¡imo fu' e ultima publicação do respe-

“a 4-3 felra umma» dispçn' bancarias, onde possa ser le- !uma Por ll horas; á P0na do tivo anuncio no Diario-jo-go-

salmo-se de 0 fazer animam“ vantado dinheiro, para que o Tribunal ¡Udidal dem' com?“ remo, citando Os interessad rs

Pelo que 0 ado “ão teve se' não dêem senão ao prOproprio car SÍÍO na Praça dd Republica Henriqueta Bartola e marido

não a 355_¡St_e“C¡a do Pessoal e apreendem a letra que se desta Cidade! Para serem “re" Vasco de Oliveira Pinto, e An-

da repartlçao- lhes apresente. matado? POf quem mais_ Oie' tonio dos Santos Bartolomeu,

_W
rec“ “uma da sua avaliaçãm solteiro, maior, negociante, au-

-
que é ° Preço. POr que_ Vão á zente em parte incerta no Bra-

P1'Mia» 05 598ml““ Precuos Per' zil, para aSsistirem a todos os

rlDresmm-nas um penhoran-
¡encemes _305 ¡metes-W103 “a termos até final do inventario

te serviço os assmante do Cam-
d°marcaça°:_

de menores a que se procede

peão a quem começamos a
um Predm que se compõe por este mesmo juizo, por o' i-

mandar os recibos da sua assi-
de casas de um .andam _mm t0 de sua mãe e sogra Ma;ia

natura já vencida_ _ Pateo, Poços Pafrelr35› qu'mal de Pinho, que i ›i moradora

Não calculando o dispendio
de *erra ¡al/'adia c°m “Filmes no Bomsucesso, des-.a comarca

de energia e de dinheiro que nos
de fm“) e t_°d,as as dFmals P“" de Aveiro, e em que é cabeça

e' necessariofaíer para Fôrma:
"ei-'ças e (menos) suo na rua de casal João dos Santos Bill'-

a cobrança em dia e satig'aIer-
Nova da freguezm de IihaYo- tolomeu, viuvo da inventaria-

mos os encargos de uma admi-
hsm PWdlo aÉha'se descrito da, residente no mesmo logar,

nístração como a nossa, nãoÍ
'fa conservam““ de““ mma" e nele deduzirem os seus di-

correspoudem imediatamente ao
“a com ° numero ?095: a to' Feitos, sem preiuizo do anda-

aviso do correio, e assim passa
“185.57 Verso do L““o 3"°'°_° mento do inventado, sob pena

uma exped¡çâ0 e outra, ngm_
e var a praça no valor de mil de revelia_

»ando as dijz'culdades da escri-
escud°s~ Aveiro, 2 3 de dezembro de

furação e os da satisfação d:
_ E 1m] Palha“) de madeira 19:4.

stto na Costa-nova do Prado,

VISITAS

Estiveram ultimamente em Aveiro e tida.

alguns nesta redação, os nossos amigos

srs. dr. Resende Pereira, Domingos Lutz

da Conceição, Victorino Dias Cruz,

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

   

  

  

afirma _que o sr. dr._ Pedro de

Castro de nada póde sêr acu-

slado, achando-se por isso

i ibado de quaisquer argui-

- . - adre Encarna ão Ribeiro, ca itão Ell-

Çoesv palo que fo' conwdado Bio de Carvalltg, Manuel Maijia Ama-

a assumir as funções do seu dor, Manuel _Gonçalves Nunes, dr. Eu-

cargo
genro Couceiro, Carlos Ribeiro, tenen-

gã Silveãio gq Roc\l/ta e Cunha, Joaqugn

' -
aria a iva ague ro, rev. a a e

. Aqm dlSSémOS das vossas da Feira, Joaquim Pinto Valente, Ma-

Impressões acerca do inque- rio se Casàro, dr. AlfredtàNfordeste, Jo-

' - ' se unes rancoe osé eugo.

nto' que fm Lima “Ota tnçte O Em visita a ieus cunhados, se-

posta na brilhante carreira guiu na 3.- feira ultima para Lisboa.

' '
acompanhada de sua filhinha, a sra D

do funClqnanO.m0del
ar com Helena Bravo Torres Maia Magalhães,

0 proposuo, nao alcançado, esposa do ilustre oficial chefe do esta-

de o maguar e deprimir.
do maior da coluna expedicionaria _a

_ _
Angola, nosso presado patricio e ami-

A integridade de carater aos: êaprtão Maia Magalhãñfôs veio

~ -
om sua es osa e

do ¡luãtre magIStradoi que á passar o Natal com :eus sogros, o sr.

Tutoria-central prestou os ur. Alfredo Nordeste, habil advogado e

mais relevantes serviços, afir-

tna-a o resultado da sindican-

cia. O sr. dr. Pedro de Cas-

oficial do registo civil em Vagos.

QTem estado em Aveiro, onde

tro já reassumiu as suas fun-

ções.

veio passar as ferias com sua esposa e

Daqui o abraçamos.

ANUNClO-
(1.a publicação)

  

          

  

   

  

   

  

ELO Juízo de direito da

comarca de Aveiro e car-

   

             

   

       

  

M

indicações uteis

tri it :lia

De 11000 até tolooo reis, rç reis

De to¡ooo até Soãooo rei ao reis. De

501000 até rooiooo reis, reis. De

até zooloooaâoóooo reis, 50 reis. Cada

reis 150300 mais ou fração,de 5o reis

Expliirio til tatu

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

Slooo reis ou fração desta quantia,aie'm

do sêlo correspondente: de tñooo até

101000 reis, to reis; de mais de ¡oiooo

ate' aciooo reis,zo reis; de mais de

zoiooo até 501000 reis, 4o reis; de

mais de 50.5000 até rooiooo reis.óo

reis; de mais de ¡oojooo até õooñ000

reis. too reis

    

filhos, 0 meritissimo juiz de direito, sr.

dr. Luiz Pereira do Vale Junior.

O Tambem aqui tem estado corn

W

u
. mãe. o nosso amigo e considerado co-

O campeão dasd Pro merciante em Benguela, sr. José de

VlnCIaS-o sand. e 95613 Souza Lopes, que já voltou a Lisboa,

do dega do Porto.

eles o honrar-am por esta O Vieram a Agueda, de visita a

ocasião.
suas fantilias, os srs. Antonio Abran-

-M-
José Gonçalves Veloso, entendido es-

sua esposa, de visita aos seus, o alle-

res de infantaria, nosso patricio e amt-

um ano ieiiz a todos 03 de onde por estes dias regressa com

seus assinantes, cola
bora. sua irmã a sr.“ D. Maria da Natividade.

tes, digno secretario de Finanças, e

'
crivão de direito.

ar e
O Tambem esteve em Belasaima

FESTAS na FAMILIA:

  

___._____
_-_

CARTA ANUNCIADO

 

.Esteve em Aveiro, onde veio

:t passar as festas do Natal com sua

les dias o sr. José Joaquim Mar ues

cando os cartões de Boas' Vilar, esclarecido funcionario da ai an-

iestas com que muitos

Rodrigues das Neves, considerado pro-

fessor normal em Lisboa.

 

g0, sr. Francisco Maria Soares.

dores e amigos. agrade_ O Tambem aqui veio passar aque-

passar as ferias do Natal o sr. joaquim

Fazem anos:

Hoje, a sr.l D. Olinda Maria Soa-

res.

Amanhã, os srs. Fernão Marques

Gomes, Manuel Brito Pereira de Re-

zende e Fernando d'Eça.

Alem, a sr.“ D. Maria José Barbo-

sa d'Abreu Freire, e os srs. general

Francisco Pereira de Letnos e coronel

Antonio Augusto de Sousa Besaa.

Depois, as sr.” condessas do

Ameal, do Cabo de Santa Maria e de

Monsaraz, e os srs. Lourenço Osorio e

dr. Antonio Macieira.

' Em 6, as sr.ls D. Crisanta Regala

de Resende, D. Ana Faria Milanos

(Cadoro), D. Margarida de Lemos Ma-

galhães e D. Elvira Faria Milanos (Ca-

doro), e o sr. dr. Francisco Antonio

Pinto.

Em 7, as sr.“ D. Maria Izabel Al-

ves d Oliveira e D. Lucila Lopes d'Al-

.cida.

E1118, asr.a D. Elisa de Seabra

Rangel, e o sr.Antonio dos Santos Mon-

teiro.

O Realizou-se em Coimbra o cn-

lace matrimonial da sr.“ D. Maria Fer-

nanda de Seabra Rodrigues, gentil ti-

lha do sr. dr. Manuel Joaquim Rodri-

gues e da sr.a D. Maria Alexandrino

de Seabra Rodrigues, da Fogueira, com

o sr. Domingos Garcia Rildo, filho do

sr.

Maria das Dores Pulido,

O registo civil teve logar no «Ho-

tel-avenida», seguindo-se-ihe
o acto

religioso no magestoso templo da Sé-

nova.

Após um fino copo dagua servido

no «Hotel-avenidm seguiram os noivos

em automovel para a Fogueira, onde

foram passar alguns dias com os pais

da ttoiva, partindo depoispara a Vidi-

gueira, em excursão nupCtai e de vrsi-

ta á familia do noivo.

A noiva é uma menina muito pren-

dada, possuidora duma esmeralda edu-

cação e dos mais apreciavets dotes de

carater; o noivo, um iaureado aluno

da universidade de Coimbra, onde eur-

sa actualmente, com muita distinção, o

quarto ano juridico.

o For pedida em casamento, pelo

sr. Joaquim de $0usa Ferreira, para

seu iillto sr. Armando Ferreira, a sr.“

' D. Emilia Delfim Tavares Marques

filha da sr.a| D. Amelia Delfim Tavares'

Marques e do sr. Francisco Jaime Ta-

vares Marques.

O pretendente é um distinto es-

critor.

m

4% &ERC-913% $

(195)

_ Pintor materno
DECIMA ?amarrar PARTE

TRADUÇÃO DE JOSÉ BBlRñO

Longe de Espanha

  

I

Tristeza dalma

_ Mas esta carta devia de

ser enviada para o correto de

Genebra, ou de qualquer das

povoações proximas do lago,

e Clotilde tinha para isso bas-

tantes diticuldades. Conñar em

Santiago era revelar tudo ao

general, e pelo que respeitava

a cosinheira, não podia fazer-

se entender por ela, porque a

boa da mulher não compreen-

dia t'rartcez nem espanhol.

Era, pois, mister esperar

 

  

   

  

   

 

   

   

  

   

     
  

 

   

  

 

  

      

  

  

  

     

  

  

  

oao Martins Pulido e da sutil.,

&Vidigueira;

Os QUE CHEGAM:

Chegou a Aveiro, para onde vem

residir definitivamente, o sr. João Ho-

norato da Fonseca Regata, exclarecido

engenheiro e antigo funcionario dire-

ctor de obras publicas, a quem nos é

grato dar as boas vindas.

ENFERMOS

Esteve de cama, com uma pneu-

monia que felizmente venceu, o sr.

David José de Pinho, iaborioso comer-

ciante portuense e nosso velho amigo.

Sua esposa, a sr.l D. Adosinda Ama-

dor' de Pinho, e seu filho, o sr. Julio

Amador de Pinho, estiveram tambem

bastantes incomodados de saude, mas

estão Já restabelecidas.

O Tem estado doente, com um

forunculo, o nosso velho amigo e anti-

go professor, sr. Antonio Maria dos

Santos Freire.

O Esteve bastante incomodado de

saude o nosso amigo, sr. Francisco José

Lopes de Almeida, do Bunheiro, que

ltoie, felizmente, se encontra livre de

perigo e em tranca convalescença.

...w

'Governador civil

 

._ - Foi nomeado governa-

or civil do distrito o sr. dr.

Eugenio Ribeiro.

Natural do visinho con-

celho de Agueda, vivendo,

por assim dizer, paredes-

meias comnosco e com toda

esta linda e iertiiissima região,

conhece bem as necessida-

des dela e ha de_ empregar o

seu patriotico esforço em

minora-las, inaugurando um

periodo de energia util', de

fecunda atividade produtiva,

ao lado dum governo dispos-

to a trabalhar,a engrandecer,

a honrar o paiz que se dis-

pôz servir, apoiado pela opi-

nião dos que crêem, com

viva te, no resurgimento mo-

M

ocasião oportuna. Ao setimo

dia de residencia na casa de

Diodati aparecou o ensejo de-

seja-do.

Era ao escurecer: a barca,

que todas as noites os condu-

zia pelo lago, estava ancorada

junto á margem.

Clotilde, pelo braço de seu

pae, e seguida a dois passos

por Santiago, dirigia-se para o

cais, quando lhe saíram ao en-

contro dois cavalheiros, e um

deles, inglez, e de maneiras

distintas, pediu ao general li-

cença para visitar com o seu

companheiro a morada do ce-

lebre lord Byron.

O general respondeu que

podiam visitar a casa durante

o seu passeio pelo lago. '

Esta circunstancia deu tem-

po a Clotilde embarcar antes

de seu pae e trocar com o

barqueiro algumas palavras.

O barqueiro compreendeu

o que Clotilde lhe pedia e pro-

meteu servii-a e guardar o

maior segredo.

   

    

    

   

  

  

  

 

  

l

O

uar daqui o nosso mais solene

e viro reconhecimento.

 

compromissos inlzerentes.

Por luís razoes a todos' ro-

gamos a graça de satisfazerem

os seus recibos á data da entre-

tra pelo correio, e para todos

Aos nossos subscritores de

Africa c Brar'l a quem por

carla nos dirigimos ha pouco,

o mesmofavor pedimos, e a lo- 13100, v¡ ¡simos a 550, cautelas

dos agradacemos egttalmenle.

Egg-_W

Pleitoíalheios

 

Declaração e protesto

arritmia num

(SUCESSORES)

Conceição Maria dm An-

jos, proprietaria e gerente da

afamada c Confeitaria Mourão i

(Sucessores). desta cidade, de-

a 240, l

Pedidos a Souto Ratola, Aveiro

LOTERIR

Extmãn l 7 tia jllilil'ti da 1915

Grande palpite para os

v llztltllitltltl
Bilhetes a “$000, decimos a

e 60 reis.

Pelo correio, mais 75 reis.

Bilhetes 333313ãâàjaããf'ziâi:
871, 509, 965,197l, 1973 e 3690,

de que se vende qualquer fração.

“iiiitiãtiií

OR o Juizo de direito des-

ta comarca e cartorio do

escrivão do 4.0 oficio, Fla-

Clara que é absolutamente ¡Ibi! mengo, nos autos de divisão e

ter trespassado o seu estabeie- demarcação por apenso ao in-

cimento á sr.a D. Laura Ga-

meias Vilaça, ou a outra quai-

quer pessoa, corno falsamente

se anunciou num jornal desta

cidade.

Ignorando-se quem foi o

autor de tal anuncio, a decla-

rante protesta proceder judi-

cialmente contra a pessóa que

de má fé teve o intuito do ie-

vantar um boato, qup bastante

podia prejudicar o bom Credi-

to do seu estabelecimento, que

a declarante continua e conti-

nuará a dirigir com a serieda-

de, atenção e esmero que ao

M

Quando o general se reu-

niu a sua filha, o barqueiro

soltou a amarra, desiraldou a

vela e o barquinho começou a

vogar mansamente pelo lim-

pido lago.

Santiago tinha ficado em

terra para mostrar a casa aos

inglezes.

Durante uma hora, o ge-

neral e Clotilde não trocaram

uma palavra.

Por tim, o general, travan-

do carinhosamente da mão de

sua ñlha, disse em tom meigo:

- Clotilde, tu já não és

minha amiga, como eras nou-

tro tempo.

- Isso devo eu dizer a ti,

meu pae.

- Eras injusta se assim

pensasses, porque ie quero

hoje mais do que nunca.

- E, não obstante, trou-

Xeste-me para este deserto

contra minha vontade.

-- Aprec as mal o lago de

Genebra.

ventat io orianologico por obi-

to de Manuel Fernandes Mano

Agua Luza, que foi de lihavo

e faleceu no Brazil, e em que

é requerente Rosa da Nazaré

Andorinha, viuva de José Fer-

nandes Mano Agua Luza, que

foi de lihavo e faleceu no Bra-

zil, e requeridos Joana de Je-

sus Grila, viuva, Manuel Fer-

nandes Mano Agua Luza e

mulher Maria do Carmo Agua

Luza, Rosa de Jesus Grita e

marido Antonio Ferreira Pau-

zeiro, Maria de Jesus Grila e

marido Manuel da Rocha

M

do o logar, por mais povoado

que seja, onde a alma erra so-

litaria, onde os olhos procu-

ram em vão o ser que se ama.

E Clotilde SUSpirou dei-

xando pender a cabeça sobre

o peito.

O general proseguiu, de-

pois de breve pausa:

-- Ha alguns dias, desde

que saimos de Madrid, que

apenas trocamos uma ou ou-

tra palavra; tenho receiado en-

tabolar comtigo uma conver-

sação, temendo ouvir-te re-

criminações; e não obstante,

Clotilde, se podesses ler no

fundo da minha alma, estou

certo que caírias a meus pés,

exciamando: .Pac, bemdito

sejas tu por me haveres ar-

rancado de Madrid.»

- Mas eu, pobre e hu-

milde creatura, a quem não e'

permitido ler no coração de

seu pae, não posso explicar o

seu procedimento e debalde

lhe peço repetidas vezes que

-- Meu pac, é deserto to- me explique os motivos que o

  

   

  

  

  

   

  

  

 

  

   

   

  

  
  

    

    

  

  

  

no valor de 80 escudos, não

se achando este predio ainda

descrito na Conservatoria.

Todas as despezas da pra'

ça serão por conta do arrema-

tante, e a contribuição de regis-

to por titulo oneroso será pa-

ga nos termos da lei.

Pelo presente são citadas

todas e quaisquer pessôas in-

certas, que se julguem interes-

sadas na aludida arrematação,

para virem deduzir os seus di-

reitos, nos termos da lei sob

pena de revelia.

Aveiro, de tô de dezem-

bro de tgt4.

Veritiquei:

O Juiz presidente,

Regalão.

O escrivão do 4.° oñeio,

João iruiz Flamengo

Regimento tie Iiiltitiiaria n.° 24

ANUHGI
2.a PRAÇA

 

do indicado regimento faz pu-

bllCO que no dia 5 do proximo

mez de janeiro, pelas 13 ho-

ras, na sala das suas sessões,

se procederá á arremação dos

concertos no calçado das pra-

ças nos termos e condições do

anuncio inserto no n.° 6408

deste jornal, de 5 do corrente.

Quartel em Aveiro, 2t de

dezembro de rgt4.

O Secretario do Conselho,

Tenente da Administração militar

M

levam a contrariar-me, tor-

nando-me a mulher mais des-

graçadn.

-- E' um segredo, ñlha,

que não posso revelar-te.

-- Guarda então o teu se-

gredo, e deixa -me na minha

solidão e tristeza: amo um

homem, é o meu primeiro

amo:: tu dizes-me «esquece›,

eu não posso esquecer; mas,

(ilha obediente, nunca serei es-

posa desse homem sem o con-

sentimento de meu pac; não

esperas tambem que eu venha

a amar outro homem; faço-te

o sacrifício da minha vida e

felicidade, mas a minha alma,

essa, quero-a enviar pura pa-

ra o ceu, perfumada com a

recordação do meu primeiro e

unico amor.

O general compreendeu

que era impossivel o prolon-

gar a discussão: confiava ain-

da no tempo, que tudo arre-

fece e qre tttdo apaga.

Quant-“o regressaram a casa,

'Santiago esperava-03 no cais.

  

   

   

Vitorino M. Gonçalves Canalhas,

Verifiquei:

O Juiz de direito,

Regalâo.

O escrivão do 2.° oficio,

Silverio augusto Barbosa de

agaihães

taita-erontmita de iteirt

O pagamento, aos deposi-

tantes desta Caixa-economica,

realisar-se-ha, a partir do dia

8 do proximo mez de janeiro,

todos os dias. das ro ás 2 da

tarde, com eXCeção das segun-

das e quintas-feiras, que serao

reservadas para capitaitsação

dos referidos juros.

Previnem-se os interessa-

dos de que para o recebime -

to daqueles juros, deverão re-

quisitar na mesmo Caixa-eco-

nomica, os respeCIivos impres-

isos, que teem de sêr assinados

'pelos proprios e devidamente

selados, carecendo u assinatu-

ra de reconhecimento quando

 

O Conselho administrativo leita a rogo, por o depositan-

;e não saber escrever.

Avetro, 26 de dezembro de

rgt4.

O Gerente,

Francisco Augusto da Fon-

seca Regula

?Enus

Nesta roda.-

ção se diz.

  

O general perguntou-lhe

se os inglezes já se tinham re-

tirado.

-Já, meu general, res-

pondeu Santiago,ha meia hora.

D Pedro deu o braço a

sua ñiha, e os tres encami-

nharam-se para a quinttt.

Pouco depois, Clotilde es-

tava fechada nos seus aposen-

tos do andar superior.

_0 general e Santiago ha-

bitavam o pavimento terreo.

D. Pedro mandou abrir as

janelas qua davam para o

Campo, e de onde se desfruta-

va, á luz da lua, o poetico

panorama do lago. Ali se de-

morou alguns minutos encos-

tado á varanda, tristemento

preocupado, emquanto San-

tiago, de pé, imowl e com os

braços crusados sobre o peito,

esperava ordens.

De repente, o general re-

tirou-se da janela e começou a

passear pelo quarto, murmu-

ando:

(Continuo.)



"MBB “BIREME

Convóco para o dia 10 de

janeiro por i4 horas, a As-

sembleia geral dos srs. acio-i

nistas da Sociedade construto--1

ra e administrativa deaTeatro-

aveirenseoa fim de se dar com-

primentoá primeira parte do

artigo 31 dos estatutos, na se'

de da sociedade.

Não comparecendo nume-

ro legal de acionistas, ou não

havendo suficiente representa-

ção de capital, tica a reunião

desde já transferida para o dia

3¡ do dito mez, no mesmo lo-

cal e hora.

Aveiro, 23 de dezembro

de 1914.

O presidente

(lRREIO

Vende-sc um arreio de

couro inglez e ferragem de me-

tal branco, com dois mezes de

um!

Para tratar, na correaria

Fernandes, aos Arcos-Aveiro

Freire .

   

A cura rapida

Anemia, (lorose,

Febres palustres

ou sezões

obtem-se com a

Gama e consideraveis melhoras

Na Nutrição e crescimento das

crianças. escrofulose. raquitismo e

Gonvalescença da maior parta

das doenças é insubstituível.

Em poucos dias de tratamento

constata-se aumento de peso, de apeti-

te e recuperamento de forças.

Muitos olinlonn que

n ola tem recorridnom

ouso¡ do Import-noi.,

nonfoo-am-sn mal-.vl-

Ihndoo pelo¡ .ou. rn-

pidOI .faltou. Até lanio

ainda nln don um in-

.IICB.I°.“^ - r

 

Premiada nas Exposições

de tnndrn, faria, Rom, liam t tit-

ma, com 5 grandes premios

e 5 medalhas de ouro. Na

de Bartilnna

MEMBRO DO .Ill

As mais altas '

recompensas

RY

 

Frasco 81o reis

 

A' venda nas boas farmacia

do paiz e colonias:

Depositos: avulso, Farmarcia

Reis; uunu, Farmacia Maia; 001'-

lll, Farmacia Donato; Harman

:DA ros, Farmacia Sotero, etc. etc.

Deposito geral: Farmacia Gama, C

da Estrela its-uolon
.

_-___
__

E GRIPE ecram-so

rapidamente 00m o

Xarope Gama de creosota lato-fosfa-

tado.

Frasco õro réis

 

Depositos: os mesmos da Qu!-

narrtienina.

 

ENDE-SB a Bmpreza

do pesca denominada

S. JOÃO BATISTA,

da costa de S. daclnto.

Quem a pretender, dir-l-

la-se ao sr. Francisco Fer-

reira da Mala. em Aveiro.

   

t i t i i

 

Marcenaria-emitia iii
--_

Executamse, por contrato,

todos os trabalhos de car-

pintaria e marcenaria, a pre-

ços sem confronto.

Fazem-se construções, por

plantas, de qualquer nature-

za e em todos os pontos do

distrito.

Antonio Augusto Tavares Vicente

Residencia

Matton-Cada
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EDITAL
Firmino de Vilhena d'ñlmeicla Maia, chefe da Secre-

taria da Camara municipal de ñveiro:

Faço saber, nos termos

digo-eleitoral, que o periodo p

ha-de servir no ano de 19

rá no dia 21 do mesmo mez,pod

ficam do anterior recenseamento por

nova lei, todos os cidadãos do s

que completarem essa_ ida

no gozo dos seus direitos

e para os efeitos dos artigos 11.o e 12.O do Có-

ara a inscrição do recenseamento politico que

15 começará no dia 2 de janeiro proximo e termina-

e

endOi

de até

civis ou p

residam no território da República-portuguêsa.

Os recenseados deverão escrever o requerimento

forme o modêlo n.° 2, fazendo recon

por notário, salvo se provarem, por c

nscrever-se como eleitores, alem dos que

terem a capacidade eleitoral exigida pela

exo masculino, maiores de vinte e um anos out

21 de outubro de 1915, inclusivé, que estejam

oliticos, saibam ler e escrever português, e

por seu punho, con-_

hecer autenticamente a letra e assinatura

ertidão ou diploma especial, que sabem

ler e escrever, pois, neste caso, basta o reconhecimento da assinatura.

Juntarão aos seu

1.° Certidão de idade nas condiçõ

modêlo n.° 3.

2.° Atestado de residencia, conforme o modêlo n.

sidente da Camara municipal, administra

regedor.

idade,

m
(Re:onhecimento autentico da letra e assinatura,

Tubercuhse e “Naum“ diploma especial, que sabe lêr e escrever, pois neste caso

dia... do mêz de... de...

r

r 2.a publicação

Pelo Juizo de direito da

comarca de Aveiro e cartorio

do quarto oñcio,e no inventa-

rio orfanologico a que se pro-

cede por obito de Francisco

Patricio do Bem, casado, que

foi morador no logar de Ver-

demilho, freguezia de Arada,

desta comarca e em que é in-

ventariante e cabeça de casal

Rosa do Bem. viuva do faleci-

do, moradora no mesmo logar,

correm editos de trinta dias a

contar da segunda e ultima

chamando e citando os interes-

sados Maria Joana, solteira.

filha do inventariado, Daniel

Patricio do Bem, filho do in-

ventariado e mulher Libania

de Jesus do Bem, José Fran-

cisco Moita, casado com Ma-

ria do Carmo Farruôa, neta do

inventariado, Aida do Carmo,

solteira, maior, neta do inven-

tariado e Bernardo Lda Costa

Branco, solteiro, maior, neto

do inventariado, todos ausentes

' em parte incerta, para assisti-

s requerimentos:

F. . . (nome, estado profissão e morada),

sabendo lêr e escrever, residindo ha mais

sêr inscrito no recenseamento eleitora

Certifico, para fins eleitorais,

 

Éítos ii au insl

publicação deste no respetivo dia 3¡

lo ar, dioo, res etivo 'ornnL horas,
É o P l

Modêlo n.' 2

Modôlo n: 3

0

es legais ordinarias Oii conforme o

4, passado pelo pre-

dor do concelho, junta de paroquia ou

Modêlos a que se refere este edital

filho de F.. . e F.. . de. . . anos de

de seis mezes neste concelho, preten

l-Pede deferimento-F . . .

de

se o requerente não provar, por certidão ou

basta' o recenhecimento da assinatura).

que F... filho de F... eF...,nasceu em... no

e foi registado (ou batisado) em tiv. . ., fl. ..

(Data da assinatura)

(Sêlo em branco ou reconhecimento).

Modelo n: 4

(Data e assinatura ou assinaturas).

rem a todos os termos atê ñ-

nal do referido inventario sem

prejuiso do andamento do

mesmo, sob pena de revelia.

Aveiro 8 de junho de 1914,

Verifiquei,

O Juiz de Direito,

Regalão.

O escrivão do 4. oficio,

 

l João Lui¡ Flamengo.

Teatro MBÍÍGIISB

FAZ-SE publico que, no

do corrente, pelas ii

nas salas do «Teatro-

aveirenser, desta cidade, e

perante a direção do mes«

mo teatro, se receberão pro-

postas em carta fechada,

para a execução da empreita-

da das obras destinadas a mo-

difit ar o aludido edificio. Os

trabalhos são os que constam

do processo de arrematação,

contendo este: desenhos, medi-

ções, condições, caderno de

encargos e memória descritiva, qualidades assim como arvo-

eestá patente aos interessados, res de fruto e eucaliptos a

todos 'os dias uteis, no estabe- preços sem competencia.

 

(Sêlo em branco ou reconhecimento da assinatura ou assinaturas).

Os requerimentos e documentos são todos isentos

e de quaisque emolumentos ou salarios, desde que sejam s

aproveitados para fim eleitoral.

Aveiro, 24 de dezembro de 1914.

O Chefe da Secretaria.

Firmino de Vilhena @Almeida Maia

 

Atesto (ou atestamos) para fins eleitorais, que F.. . (nome, estado ou profissão)

reside neste concelho (ou bairro ou paroquia) de. . ., ha. . . mezes.

do imposto do selo

ómente passados e

 

lecimento dos srs. José Antu-

nes de Azevedo, Sucessores.

O deposito provisorio far-

se-ha sobre a meu antes da

entrega das respetivas propos-

tas, no proprio dia em que se

realisar a arrematação.

A importancia do deposito

definitivo é de 5 '1, do preço

da adjudicação,eo provisorio é

de 2,5 “t, da base de licitação.

8:550300 ese.

Depositoprovisorio 213$75 ›

Aveiro, 27 de dezembro de

914

l'rt

Base

l

c

de licitação,

ililtiitt ila tiraria da Teatro-aiii¡

Francisca Augusto da Silva

Rocha

B

 

Costa do Valado

IBEIRISTA de bacelos

americanos enxertados

ebarbados de todo as

Contra Impertelções da pelle usae o

tinta-cinta Aut-.rir Sinai
COM SÊLLO VITERI

E' o mais .perfeito cráme de toilette que se conhece. Bran-

queia, perfume, amacta a pelle. Tira cravos, [10|]er negros.

manChlsi \'Crmelhidñoipannoi hllrbulhiiS. sardas, cieiro. rugas, 1:3-

CSthHS. olh'elras. Alisa a pelle rugosa e áspera dos ¡Oclllos

e cotovellos. Desmancha as callosidudcs dos pu; r_- mfwg,

evitando a formação de callos. Refresca c torna os ¡ic-s rc- 'i

Sistentes a longas marchns. Defende u pelle «In acção do

Sol, vento e poeira. Cura e evlta a assadura nas crianças e 23°:

Eessoas gordas. Tirn o ardor da navalha em segulJu no 'Fi'

arbear.
'A

Pote .

Contra tosses, rouquldão. enxaquécas, detluxo, catarrhos, Iaryngltes, , .

bronchltes chronlcas: somnolencla e entorpeclmento do cere- . i

bro, resultantes dos máus climas e uso uhuSivo tie mau,- '. "

tabacos, usae i

Belsaúde com 36110 VITERI

as unlcas clgarrllhas medicinaes que potiem e devem ser

usadas em publico, porque, teem uma apresentação ultra- .

elegante, e saneiam e perl'umam u atmosphern. l'repnradns r '

com_ plantas medicinaes que reunem os eleitos do nicnthol, A'

cantora, gaiacol, gomennl, eucnlyptus e me'lixe, o abuso só

póde beneflclar quem as usa. [irritam as LiOCl'lÇH') contagio-

sas. taes como: ANGINAS, PNEUHONMS. BROHCHUIZZS, TUBER- V.

CMOS?, CDOURLUCHB, etc, destruindo-lhe os germens que

se aloiam na boca. PWUMAI( 0 841.170; 1327831! z :VITAE ::Ã

A cama DENTARM. o seu rumo é um assmrzmrrrs FADI- .5"

CM. DAS VIAS RESPIRATORMS invadindo todas as celulas dos

pulmões. DEVEM USAL AS: todos os que fumamI PORQUE

BZDUZZH OS EFEITOS PERNICIDSOS DA RICOTIÀM, evitando-lhes i

o_catarrho gastrico e o venêno dos fumadores. os que ha- 'Í-t'

bitam em logarcs insalulires, PORQUE CONSTITUXM vu msm. "E -

FXCTANTE PESSOAL e um perfumador do ambiente; todos os

que teem ?164580, porque desprendem este, facilitando a -

respiração, activando a circulação e ABRINDD 1.823 0 41,871-

TB; os que sofrem de DOENÇAS DA BOCA, DKNTES, MAC¡st

anoacaras, mais, camas, mudas. e os convussczivrgsf

todos os que viajam. '

Parole ils 24 tigarrilhas. . . . 24 centavos

Pedir todos os preparados t om sélo VITERÍ, que i'uprcscntu

garantiu de genuinidade, ao mesmo tempo que indica scr

o melhor preparado para o flm a que se destlna. ao

Deposito central: Vicente Ribeiro 8; (2.a, sucr. João Vicente Ribei-

ro Junior, run dos FanqucirOs, 84, t.0 dir°.,Lislmn. Os preços i

indicados são os de venda em Esboa. Para tora :lcrcsccm

as despezas de cobrança, emballagem, porte e registro, vzi-

riavets contormc os logares o a natureza do pedido. Pcde- r"

se a fineza de indicar este annuncio ao fazer o pedido. '

35_

.______.______.___.

QQK

Um carro ou 500 kilos... 45500 reis

iooo kilos........ oõooo s

nuiiiiuuui
ende-se um galeão e

uma rede completa

para cerco. Jose Rica-

SETUBAL.

SEGUHANÇA NU AMUH l

Velas de Erhon

(FORMULA FRANCESA)

Propor-apra inteiramente lnofenoivo

.a damn“. ab-oluta confiança e ga-

rantia! 0 mais conhecido em todo

o pais e o primeiro que no divulgou

em Portugal!!

1 escudo

   

   

 

    

   

  

      

  

 

   
     

    

'.l

K

Vende-se na Fa-

brica do Gaz-

Aveiro.

Estação de Interno

Com uma seleta coleção

Alzira Pinheiro Chaves parti-

cipa ás suas ex.mas clientes que

já tem no seu atelier chapeus

enfeitados, cascos e outros ar-

tigos proprios dos mesmos, ha-

vendo sempre bom gosto e

preços resumidos.

R. de Coimbra, n.° 9.

Aveiro

   

Superior aos_ melhores produtos similares estrangeiros! Pre-

paraldoI extraordinariamente pratico e perfeitamente imperce-

ive . .

Rlçlgeitem sempre, por lncomodos e porlgoslsslmos, todos os

apare os, que sao a causa de graves infeçoes c de imensas enfer-

midades uterinasl

' E para evitar confusões, desllusões ou amargas deceções. que

ninguem use ou compre qualquer outro preparado. produto ou

aparelho para o mesmo fim sem primeiro lêr o livrinho do mais

palpitante interesse e actualidade:

“Eleitosrausai e vantagens das llelas d'Erlun,

(Este _intersssante livro dal-se «gratuitamente» a toda a gente

que o requinte e envia-se tambem pelo correio em envelope fechado

e sem carimbo mediante uma estampi'lha de 25 reis para a porte).

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos colo-

cam a propaganda deste preparado, tratando do facto de se pensar

na sua proibiçao, frisando e fazendo notar os crimes, os remorsos

e os perigos que se evrtam com o seu uso, as doenças contagiosas

que impedem, e, por ultimo, salientando bem os PERIGOS em

usar certos preparados e a arelhos ue se vendem ara '-

mo fim. p q p o meâ

E' um livrinho_ que se lê de um tolego e com interesse e que

todos devem possutr.

Pelo correio, parte gra-

mais 100 reis lacrado
Gaita com 56 vaias... 29250 e oculto

Que todos tenham todo o cuidado e a maior cautela na

compra dum preparado desta natureza,desconñando sem-

pre de certas baratezas e acautelando-se com os imitado-

res, para o que devem fazer sempre todos os pedidos di-

rectamente ao deposito geral ou seus depositarios, regal-

tando aiãida por ânuteis a ueles que não tenham em todos

os roru os a in reação a nossa casa rua e numero. As

VELAS D'ERBOH teem a marca comi'eriientemente re- 7 '

gistada.

Depo _- lto geral para Portuga1,colonlas e Brasil

Farmacia J. Nobre, 35, rua da Mouraria

37_Lisboa-Telefone n.° 620j¡

A' venda em AVEIRO: Farmacia. dos srs.

Domingos Jnáo dos Reis Junior 81: C.a



   ' Estação de inVernO

Modas e confeções E Camisaria e gravataria

' POMPEU nn cosrn Panama

PARTICPA ás suas ex.mas clientes e ao publico que acaba de receber todoo sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gôsto, importado di-  retamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas do Porto e Lisboa. -

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que fez no seu estabelecimento, amplian-

do-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

CHAPEUS ENFElTADOS PARA SENHORA
de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR O SORTIDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite ' _-

___________._.

k _ . trallliiil i0 de |003000leis llliniii 'Giulia-liiiirii

'um lt !MPBIS'HMIS .. l de ::massagist-
sonia rituais: D i 'cem mil_ I'ÇÍB a quem bexiga e rins; das doencas das

.
ÍOFDCCCT mdlcações Para senhoras e das doenças vene-

JOAO MENDES DA. COSTA.

FUNDADA EM 1907

a deSCOberta de Pessoas que reas, urelhoscopia e cysteco-

llllll Ill REllllUlÇllU EI] I WWE!“ 00 PliXSElll lÍl

façam o comercio de impor- pia pelo

Em trem: it¡ Escuta ¡liam! da mn feminino

tação e venda de massa fosfo- Medico especialista

rica (o que está proibido por i

lei). desde que dessas infor- Eduardo d'ouvelra

_ Nesta antiga e acreditada. casa, ein- s

presta-se dinheiro sobre todos os ObJB-

maçóes resulte a apreenção ex-discipulo dos professores

da massa fosforica com multa ¡GUYOIL Legnon. Gauchon e

para o deliquente não inte-.ido dl'. Doleris, e ex-assistente

tos que ofereçan'i'garantia como: ouro,

prata, brilhantes, roupas, louças, bIJO'll- g

toi-ias, calcado, armas, marchinas de cos-

rior á gratiñcação prometida. na_ Clinica espeCÍBI das vias

Quem souber da existencia delurinarias do hospital Nechez.

§;_jf tura, bicicletas, relogios, guarda-chu-

“ ' vas, etc., etc.

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, a

presenta este ano, pela primeira vez, um lindo e variado sortido

     

w_

à. m. s. P'.

llllllll lllilll llllllEle
PAQUETES CORREIOS A. SAÍR DE LEIXÕES A
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massa fosforica, dirija-se a COHSUÍÍaS de l ás 5 hora¡

Francisco Godinho,fírua do data'de--Rua F<3|'f13<)58›<|›|7›

jVento, n.° a-AVEIRO. PORTO

 

Demerara, em 3 dejaneiro de 1915

Para o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires

 

_ .....~..-.__..__

 

      

   
  

 

  

   

   

'OQCOOOCOÓO'BOÉDÚÊDOCQÉÉWAK

à

139, Rua de. Belem, '149;JJSBOÂ

XXX'XXXXXXXXXX XXIX-XXX¡

 

Pieço da passagem em 3.' classe para o Brazil e Rio da Prata, 453 Escudos A _ _ _ .

Araguaya em 4 de Janeiro 0 iuro sobrelbrllhantes, ouro e _ x x xxxxxxxg
, A A ' ' ' ' x d

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos,i l é 5 x 91mm“) a expo x

Montevideu e Buenos-Aires I seia 6 °| . .x04 i x

Preço da passagem em 3.al classe para o Brazil e Rio da Prata, 503 Escudos i _- ç ° . . X o x

. . bobre os outros artigos tambem oiu- , g. o . _ : _ _ _ . . t
Darro, em 18 de Janeiro .. . . . , - , _ _ _ ._ v co

_ . . . i ro e IIIUItO reduz1do. x .ç A A, 4. x
Faia o Rio de Janeiro, Montewdeu e Buenos-Aires . _ . x N \ ó

. . .x Os emprestimos sao realisados ese ,3- _ . , 7¡ x
Preço da passagem em 3.a classe para o Brant e Rio da Prata, 45$ Esc . x -. _ AM o z 7

_O ñ _ tando _os srs. mutuarios sós. _ 33 â, 1 __ «Qtpíiççmü A( \E e, x

Estes Paquelcs sae de llllllll no dia Siguiiite e nais is Paquetes Recebe-se _qualquer q ua n tia para x m ' " "" ' @asmacsps,,zmcoan ;5 ã

A¡ t a em 18 de , nem w amortisação do capital. ã à' Ê-SF_ESITÊ^”;G“3°5--,1~ g g
can ar , a ,- W _ , .r-;r .,, l Ç

1 | AERTAmais-ag © DIA I .
' Para a Madeira, PernambucopeBÊlgêhlãâgAgês Janeiro, Santos. Montevideu ' l x ã

Preço da passagem em 3.' classe para o Brazil e Rio da Prata, 503 EscudosWM x às ã

Tudo: ni naqueles desta campanha costumam atrasar an iai: Iii Rio iii .lareira ÊÍCÊ.MmWÊWÓCÓÉ@à ã ã

_.._. 'R g os, .N,
a Bonno im cnnnos ronrucugses O - - V - Ô e; a “1 É a _ X

Nas agencias do Porto e Lisboa, pódem os srs. passageiros de 1.' clas- . 0 .i 'ê- ê É o; _104 "lã ê x

sc l3::::r(:ãabflãàlt::l::ãàa das plantas dos paquetes mas para lsso reca- . de É x Ê g _51.2 DO g.; 5.3 N x

me“ Os paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos ' ü E É É 92 3'¡ x

srs. passageiros que se destinem a Liverpool. ______.___-' _ e É 'É .32 E ã x

AG EN TES . Completo sortido de postais ilustrados, quibn_qu¡- É à ê H

' . C lherias, molduras, papeis para forrar salas e o ¡etos g, :q

No ;01; c 0 . Bm mama' O para escritorio. Moveis de madeira e ferroàcolchoa- E .ã 'ã

. _ ria e outros artigos para decorações, do mais no gosto. ü ›.. '

ñ 8¡ _ James Raw” a¡ ç g , monicinnna nr. PREÇOS E na X
'9' R““ d° Im"“ D- Hemqm ~ Rua do Comercio, 31-¡-° . Sil-Rua José Estevão-59 #VEÍRO 9': X

l ã

o
x
x
x
x
x
x
X
X
X
X
X
X

llt'llllllllç
ii* SERRALHERIÁ MACANICA

[DE

lltlntlel "0mm de C t. i

Rua 'Felizardo de Lima, Q Q ,. .

1 . Q Proximo da Estação das Devezas

É Vila. Nova. de Gaia.

m'O

 

  

  

   

 

Josi' Hitman r siiiziii l
Rua_ de Passos Manuel, 16, 18 e 20 'à

  
nuroms, 162¡

Grande deposito de bicycletas CülllElllll'lll Mourão, Sllt.”
___

..................- l

TEM sempreíá venda os mais finos dôces de ovos,

gotocycletas, aceeesorios

Artigos de S P OlRT

_~_.~__~-.

Agencia das celebres Motocycletas \WANDERER

OFICINA DE REPABAÇÕES

lllllllllll llllllllllllll

Barbados e enxertos das

castas mais resistentes e pro- o Ideal para as damas“ m

:novela:- Qualidjades saranã- “ôr mm e atirírêfogfàflcãfrgêüod: cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas
as. nxcrtos c pereiras t

_ verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor- CHBUÍRS assadas á pescador.

excelentes qualidades. bulhas, nem rubores; a elpiiâerme sã e 7,

- o ida, taes sam os resu ta os obtidos **

Vende Manucl Roqugue* gelo empre o combinado do Creme Si'- Rua da Costeira

Pereira de Carvalho, AVEIRO mon. do _P e do abqo i man. «

_',chueixm Edgar e verdadetn mara. -

  

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante. '

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

_ jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e'

;'_ Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos marie-s

 

prensas dos mais aprefeiçoados sistemas para

vinho e azeite, Duche, Mabil, Piquet. e sim-

_ ples com fêmea forjada ou fêmea fundida. Ma-

quinas e prensas para a fabricação de telha tipo

«Marselha» cumes e tijolos de todos os formatos.

Maquinas para serrações, moinhos para milho e

7_ outros cereais. Montagem de tabricas para todas as

Í 4 industrias, linhas d7eixo, mancais tambores e rodas

de engrenagem, bombas depressão, ditas para tras-

fegar de vinho ou azeite, motôres a vento, e todas as

x obras de ferro que pertençam á fundição ou a ser-

ralheria mecanica ou civil, e tornos mecanicos.

ESTA fabrica construi Com a maxima perfeição, \

 

Creme Simon

sem nome proprio

  


